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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05CREDIVISÃOCREDIVISÃO
10 MESES SEM JUROS

VILA NOVA DE CERVEIRA
- Largo do Terreiro - Tel.: 251 792 500

PONTE DE LIMA
- Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E - Tel.: 258 931 200

CAMINHA
- Praça Cons. Silva Torres, 49-51 - Tel.: 258 724 300

Alexandre de Sousa Jesus

Executa Todo o trabalho de
Construção Civil

Rua de Arroios, 113, 1.º
1150-053 LISBOA

E-mail:alexjesus@netcabo.pt
Telf./Fax: 309 873 840  /  Telm.: 966 110 088

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

FRANCLIM & FERNANDES, LDA.FRANCLIM & FERNANDES, LDA.
VENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕESVENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕES
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEISACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

MUDANÇAS DE ÓLEO MUDANÇAS DE ÓLEO 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕESALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CASADOMELCASADOMEL
De Franclim & Fernandes, Lda.De Franclim & Fernandes, Lda.

VENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLASVENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLAS

Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)
4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA

Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 96 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

F L O R F L O R 
E  A R T EE  A R T E

FloristaFlorista
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

    Mercado Municipal    Mercado Municipal
    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948

ALUGA-SE ALUGA-SE 
VIVENDAVIVENDA
Com 2 pisos, em CovasCom 2 pisos, em Covas

No lugar da FragaNo lugar da Fraga
Contactar:Contactar:

Telm.: 965 663 723Telm.: 965 663 723
E-mail: rosamvfreire@hotmail.comE-mail: rosamvfreire@hotmail.com

Câmara lança intervenção Câmara lança intervenção 
abrangente na área do abrangente na área do 
saneamento básicosaneamento básico

Encontra-se em fase de concurso público uma ampla in-Encontra-se em fase de concurso público uma ampla in-
tervenção na área do saneamento básico, com obras previs-tervenção na área do saneamento básico, com obras previs-
tas para quatro freguesias. O objeto global do contrato é a tas para quatro freguesias. O objeto global do contrato é a 
“Pavimentação e construção da rede de drenagem de águas “Pavimentação e construção da rede de drenagem de águas 
residuais domésticas e águas pluviais”, que se desdobra de-residuais domésticas e águas pluviais”, que se desdobra de-
pois em cinco intervenções distintas. O preço base do con-pois em cinco intervenções distintas. O preço base do con-
curso é de 332 mil euros. curso é de 332 mil euros. 

A Câmara Municipal de Cerveira já fez publicar em Diário A Câmara Municipal de Cerveira já fez publicar em Diário 
da República o respetivo anúncio, decorrendo o prazo para da República o respetivo anúncio, decorrendo o prazo para 
entrega das propostas, que se prolonga até meados deste entrega das propostas, que se prolonga até meados deste 
mês de novembro. mês de novembro. 

Neste conjunto de obras serão abrangidas as freguesias Neste conjunto de obras serão abrangidas as freguesias 
de Vila Nova de Cerveira, Lovelhe, Reboreda e Mentrestido. de Vila Nova de Cerveira, Lovelhe, Reboreda e Mentrestido. 
No primeiro caso, na freguesia que é sede do concelho, a No primeiro caso, na freguesia que é sede do concelho, a 
obra tem em vista a benefi ciação e conservação da rede viá-obra tem em vista a benefi ciação e conservação da rede viá-
ria municipal, com a requalifi cação da Travessa, Viela e Beco ria municipal, com a requalifi cação da Travessa, Viela e Beco 
de São Pedro de Rates. O objetivo será resolver problemas de São Pedro de Rates. O objetivo será resolver problemas 
relativos às águas pluviais, uma vez que nesta zona a Câma-relativos às águas pluviais, uma vez que nesta zona a Câma-
ra instalou saneamento há cerca de dois anos. Na presente ra instalou saneamento há cerca de dois anos. Na presente 
obra vai ser construída a rede de drenagem de águas plu-obra vai ser construída a rede de drenagem de águas plu-
viais, concluindo-se a intervenção com a pavimentação.viais, concluindo-se a intervenção com a pavimentação.

Na freguesia de Lovelhe, a obra a realizar prende-se com Na freguesia de Lovelhe, a obra a realizar prende-se com 
a requalifi cação da Estrada Real, e incluirá a pavimentação a requalifi cação da Estrada Real, e incluirá a pavimentação 
e construção da rede de drenagem de águas residuais do-e construção da rede de drenagem de águas residuais do-
mésticas e águas pluviais. A rede existente vai, assim, ser mésticas e águas pluviais. A rede existente vai, assim, ser 
inteiramente substituída, uma vez que o envelhecimento de inteiramente substituída, uma vez que o envelhecimento de 
mais de duas décadas já não permitia que o sistema servisse mais de duas décadas já não permitia que o sistema servisse 
convenientemente as necessidades.convenientemente as necessidades.

Em Reboreda haverá duas intervenções no âmbito da Em Reboreda haverá duas intervenções no âmbito da 
benefi ciação e conservação da rede viária municipal, envol-benefi ciação e conservação da rede viária municipal, envol-
vendo a requalifi cação das ruas de Zuragues e das Telheiras. vendo a requalifi cação das ruas de Zuragues e das Telheiras. 
Em ambas serão construídas redes de drenagem de águas Em ambas serão construídas redes de drenagem de águas 
residuais domésticas, a que se seguirá a pavimentação das residuais domésticas, a que se seguirá a pavimentação das 
artérias.artérias.

No caso de Mentrestido far-se-á a repavimentação da No caso de Mentrestido far-se-á a repavimentação da 
Travessa da Capela à Residência.Travessa da Capela à Residência.

Filme de Victorino d’Almeida Filme de Victorino d’Almeida 
estreia em dezembroestreia em dezembro

É no cinema do Vivaci Caldas da Rainha que vai estre-É no cinema do Vivaci Caldas da Rainha que vai estre-
ar, no próximo mês de dezembro, ainda sem dia marcado, o ar, no próximo mês de dezembro, ainda sem dia marcado, o 
fi lme “O Tempo e as Bruxas” do maestro António Victorino fi lme “O Tempo e as Bruxas” do maestro António Victorino 
d’Almeida.d’Almeida.

O Vivacine caldense foi ainda o local escolhido para a O Vivacine caldense foi ainda o local escolhido para a 
fase de pós-produção do fi lme rodado em Vila Nova de Cer-fase de pós-produção do fi lme rodado em Vila Nova de Cer-
veira. Na sala 4 do cinema do Vivaci a equipa de produção da veira. Na sala 4 do cinema do Vivaci a equipa de produção da 
longa-metragem assistiu e analisou o resultado fi nal do fi lme longa-metragem assistiu e analisou o resultado fi nal do fi lme 
pela primeira vez num grande ecrã.pela primeira vez num grande ecrã.

“O Tempo e as Bruxas” conta ainda com o apoio técnico “O Tempo e as Bruxas” conta ainda com o apoio técnico 
de diversos profi ssionais locais, entre eles o caldense Miguel de diversos profi ssionais locais, entre eles o caldense Miguel 
Costa, que assumiu o cargo de diretor de fotografi a, operador Costa, que assumiu o cargo de diretor de fotografi a, operador 
de câmara e montador.de câmara e montador.

Em comunicado, o Vivacine dá conta de um recente in-Em comunicado, o Vivacine dá conta de um recente in-
vestimento feito na digitalização de todas as salas de cinema, vestimento feito na digitalização de todas as salas de cinema, 
agora “dotadas de equipamento tecnológico de ponta, 100 agora “dotadas de equipamento tecnológico de ponta, 100 
por cento digital”. Mais qualidade de som e de imagem é o por cento digital”. Mais qualidade de som e de imagem é o 
que permite este investimento, superior a 280 mil euros, feito que permite este investimento, superior a 280 mil euros, feito 
nas três unidades do Vivacine – Caldas da Rainha, Guarda nas três unidades do Vivacine – Caldas da Rainha, Guarda 
e Maia.e Maia.

Uma melhoria que justifi ca a escolha do espaço para os Uma melhoria que justifi ca a escolha do espaço para os 
trabalhos de pós-produção da equipa de “O Tempo e as Bru-trabalhos de pós-produção da equipa de “O Tempo e as Bru-
xas”. “O Vivacine Caldas da Rainha é bem articulado e orga-xas”. “O Vivacine Caldas da Rainha é bem articulado e orga-
nizado, tendo excelentes condições técnicas de projeção de nizado, tendo excelentes condições técnicas de projeção de 
cinema digital, imagem e som, bem como uma ótima equipa cinema digital, imagem e som, bem como uma ótima equipa 
de profi ssionais” refere Miguel Costa, citado no mesmo co-de profi ssionais” refere Miguel Costa, citado no mesmo co-
municado.municado.

Os responsáveis pelo Vivacine salientam que apesar da Os responsáveis pelo Vivacine salientam que apesar da 
digitalização de todas as salas, o cinema caldense ainda pre-digitalização de todas as salas, o cinema caldense ainda pre-
serva as máquinas de 35 mm “que são utilizadas para a reali-serva as máquinas de 35 mm “que são utilizadas para a reali-
zação regular de workshops de cinema. Através de parcerias zação regular de workshops de cinema. Através de parcerias 
com escolas da região, os alunos podem visitar o espaço, com escolas da região, os alunos podem visitar o espaço, 
criar fi lmes e, posteriormente, visualizá-los”, referem.criar fi lmes e, posteriormente, visualizá-los”, referem.

FialhoFialho
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A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

A caça e as nossas aves de rapinaA caça e as nossas aves de rapina
Todos sabemos que estas aves são Todos sabemos que estas aves são 

protegidas por lei. Primeiro porque são protegidas por lei. Primeiro porque são 
raras e está eminente a sua extinção, raras e está eminente a sua extinção, 
facto que nos leva a pensar na nossa facto que nos leva a pensar na nossa 
própria dita extinção, porque cada ani-própria dita extinção, porque cada ani-
mal que destruímos é um pouco da mal que destruímos é um pouco da 
nossa própria espécie que se acaba. nossa própria espécie que se acaba. 
Segundo, é que quase toda a gente já Segundo, é que quase toda a gente já 
sabe que, embora estes animais co-sabe que, embora estes animais co-
mam alguma caça ou criação, eles fa-mam alguma caça ou criação, eles fa-
zem mais bem do que mal. zem mais bem do que mal. 

Um dia destes em que eu andava à Um dia destes em que eu andava à 
caça no monte das broas em S. Paio, caça no monte das broas em S. Paio, 
deparo-me com um destes lindos ani-deparo-me com um destes lindos ani-
mais morto e escondido no meio do mais morto e escondido no meio do 
tojo, tapado com duas pedras. Até sen-tojo, tapado com duas pedras. Até sen-
ti vontade de chorar porque o “animal” ti vontade de chorar porque o “animal” 
que matou, este merecia menos que ele que matou, este merecia menos que ele 
andar por aqueles montes. andar por aqueles montes. 

Só se mata este animal por vanda-Só se mata este animal por vanda-
lismo ou desconhecimento e para am-lismo ou desconhecimento e para am-
bos os casos este homem não deveria bos os casos este homem não deveria 
poder andar com uma espingarda no poder andar com uma espingarda no 
monte em que a grande maioria dos ca-monte em que a grande maioria dos ca-
çadores não anda a caçar para destruir çadores não anda a caçar para destruir 
mas sim porque ama a caça. mas sim porque ama a caça. 

Sabemos que as espécies que te-Sabemos que as espécies que te-
mos no nosso concelho são poucas e mos no nosso concelho são poucas e 
que na maior parte das vezes vamos ao que na maior parte das vezes vamos ao 
monte e não vemos nada. Mas isso é monte e não vemos nada. Mas isso é 
uma coisa que nós temos que alterar.uma coisa que nós temos que alterar.

Muita coisa pode ser feita para al-Muita coisa pode ser feita para al-

terar estas situações, como o andar de terar estas situações, como o andar de 
noite a caçar com os faróis dos carros, noite a caçar com os faróis dos carros, 
como se vê desde cá de baixo, é uma como se vê desde cá de baixo, é uma 
delas, o uso dos pesticidas, que é um delas, o uso dos pesticidas, que é um 
dos maiores destruidores de animais dos maiores destruidores de animais 
dos tempos modernos, e outras como dos tempos modernos, e outras como 
as ações praticadas pelo “bicho” ho-as ações praticadas pelo “bicho” ho-
mem que, neste aspeto, é o maior ini-mem que, neste aspeto, é o maior ini-
migo da natureza. migo da natureza. 

Quando todos os caçadores se Quando todos os caçadores se 
mentalizarem que se deve ir para o mentalizarem que se deve ir para o 
monte caçar e não matar tudo o que monte caçar e não matar tudo o que 
aparece à frente estaremos a chegar aparece à frente estaremos a chegar 
ao ponto de equilíbrio em que o homem ao ponto de equilíbrio em que o homem 
começará a colaborar com a NATURE-começará a colaborar com a NATURE-
ZA e não destruí-la.ZA e não destruí-la.

Constantino Rocha Constantino Rocha 
(Gondar)(Gondar)

Incubadora de indústrias criativas Incubadora de indústrias criativas 
Bienal de Cerveira abriu concursoBienal de Cerveira abriu concurso

A Incubadora de Indústrias Criati-A Incubadora de Indústrias Criati-
vas Bienal de Cerveira acaba de lançar vas Bienal de Cerveira acaba de lançar 
o concurso para a seleção de ideias e o concurso para a seleção de ideias e 
projetos. Tendo como público-alvo so-projetos. Tendo como público-alvo so-
ciedades e empresários em nome in-ciedades e empresários em nome in-
dividual ou indivíduos que pretendam dividual ou indivíduos que pretendam 
iniciar ou desenvolver projetos na área iniciar ou desenvolver projetos na área 
das indústrias criativas, a Incubadora das indústrias criativas, a Incubadora 
constitui um espaço interdisciplinar de constitui um espaço interdisciplinar de 
encontro e convergência criativa que encontro e convergência criativa que 
visa prestar serviços e apoios de valor visa prestar serviços e apoios de valor 
acrescentado aos empreendedores. Os acrescentado aos empreendedores. Os 
documentos relativos ao Projeto, apro-documentos relativos ao Projeto, apro-
vados em Conselho de Administração vados em Conselho de Administração 
da Fundação Bienal de Cerveira no da Fundação Bienal de Cerveira no 
passado dia 28 de outubro, podem já passado dia 28 de outubro, podem já 
ser consultados no ser consultados no sitesite bienaldecervei- bienaldecervei-
ra.pt. ra.pt. 

As áreas de vocação privilegiadas As áreas de vocação privilegiadas 
são: as artes visuais (arte digital, pin-são: as artes visuais (arte digital, pin-
tura, escultura, fotografi a, desenho, tura, escultura, fotografi a, desenho, 
gravura, cerâmica); gravura, cerâmica); designdesign; arquitetura; ; arquitetura; 
antiguidades e restauro; artesanato e antiguidades e restauro; artesanato e 

joalharia; joalharia; designdesign de moda, cinema ví- de moda, cinema ví-
deo e audiovisual; deo e audiovisual; softwaresoftware educacio- educacio-
nal e de entretenimento.nal e de entretenimento.

A Incubadora integra três regimes A Incubadora integra três regimes 
de Incubação - Pré-incubação (até seis de Incubação - Pré-incubação (até seis 
meses), Incubação Física e Virtual (até meses), Incubação Física e Virtual (até 
três anos), proporcionando ações de três anos), proporcionando ações de 
formação, coaching, acompanhamen-formação, coaching, acompanhamen-
to da gestão operacional do negócio, to da gestão operacional do negócio, 
apoio na área de comercialização, apoio na área de comercialização, ne-ne-
tworkingtworking, entre outros serviços de valor , entre outros serviços de valor 
acrescentado.acrescentado.

O espaço que vai acolher a Incuba-O espaço que vai acolher a Incuba-
dora de Indústrias Criativas da Bienal dora de Indústrias Criativas da Bienal 
de Cerveira é contíguo ao Fórum Cultu-de Cerveira é contíguo ao Fórum Cultu-
ral de Cerveira. A infraestrutura integra ral de Cerveira. A infraestrutura integra 
6 ofi cinas, três gabinetes privados, um 6 ofi cinas, três gabinetes privados, um 
openspaceopenspace, três ofi cinas de apoio à ex-, três ofi cinas de apoio à ex-
perimentação nas áreas da serigrafi a, perimentação nas áreas da serigrafi a, 
gravura, cerâmica e serralharia, uma gravura, cerâmica e serralharia, uma 
sala de reuniões/formação, e um audi-sala de reuniões/formação, e um audi-
tório/espaço expositivo.tório/espaço expositivo.

Para apresentar o projeto, a Funda-Para apresentar o projeto, a Funda-

ção Bienal de Cerveira vai realizar um ção Bienal de Cerveira vai realizar um 
roadshowroadshow em 16 instituições de ensino  em 16 instituições de ensino 
superior e técnico do Norte de Portugal superior e técnico do Norte de Portugal 
e da Galiza. A participação na 14ª Fei-e da Galiza. A participação na 14ª Fei-
ra do Empreendedor, no Porto (17 a 19 ra do Empreendedor, no Porto (17 a 19 
de Novembro) e na Feira de Indústrias de Novembro) e na Feira de Indústrias 
Culturais – Culturgal, em Pontevedra (2 Culturais – Culturgal, em Pontevedra (2 
a 4 de Dezembro), serão outras ações a 4 de Dezembro), serão outras ações 
promocionais a praticar.promocionais a praticar.

Inserido na Estratégia de Efi ciên-Inserido na Estratégia de Efi ciên-
cia Coletiva (EEC), Cluster das Indús-cia Coletiva (EEC), Cluster das Indús-
trias Criativas e aprovado no âmbito trias Criativas e aprovado no âmbito 
do Sistema de Apoio ao Cluster das do Sistema de Apoio ao Cluster das 
Indústrias Criativas da Região do Nor-Indústrias Criativas da Região do Nor-
te (ON.2), este projeto corresponde a te (ON.2), este projeto corresponde a 
um dos pilares da renovação em curso um dos pilares da renovação em curso 
de um evento de sucesso, a Bienal de de um evento de sucesso, a Bienal de 
Cerveira. Cerveira. 

O prazo de candidatura termina a O prazo de candidatura termina a 
29 de fevereiro de 2012. Para mais in-29 de fevereiro de 2012. Para mais in-
formações e formações e downloaddownload de documentos  de documentos 
é favor consultar o site bienaldecervei-é favor consultar o site bienaldecervei-
ra.pt.ra.pt.

Às voltinhas por CerveiraÀs voltinhas por Cerveira
Acordei bem-disposta. Abri a janela do quarto. Reparei Acordei bem-disposta. Abri a janela do quarto. Reparei 

que o dia estava bonito.que o dia estava bonito.
O meu coração saltou de alegria e apresei-me, fui dar a O meu coração saltou de alegria e apresei-me, fui dar a 

minha voltinha nestas ruas tão bonitas de Cerveira.minha voltinha nestas ruas tão bonitas de Cerveira.
E lá me deixei andar até encontrar pessoas amigas a E lá me deixei andar até encontrar pessoas amigas a 

lamentarem-se.lamentarem-se.
Eu começo com o meu reportório, dizendo que a vida é Eu começo com o meu reportório, dizendo que a vida é 

assim mesmo e que temos que saber ultrapassar tudo que assim mesmo e que temos que saber ultrapassar tudo que 
nos aparece.nos aparece.

Ao mesmo tempo fi co aliviada e continuo a minha rotina Ao mesmo tempo fi co aliviada e continuo a minha rotina 
até chegar a casa.até chegar a casa.

Com muita alegria por mais um dia passar na minha que-Com muita alegria por mais um dia passar na minha que-
rida Cerveira.rida Cerveira.

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
NEM TUDO LEMBRANEM TUDO LEMBRA

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Como ainda existem no Como ainda existem no 
terreno alguns buracos das terreno alguns buracos das 
“campas” que foram ultima-“campas” que foram ultima-
mente abertos frente ao Fó-mente abertos frente ao Fó-
rum Cultural a causar mau rum Cultural a causar mau 
aspeto e a colocar em perigo aspeto e a colocar em perigo 
a integridade física das pes-a integridade física das pes-
soas, devido à vegetação soas, devido à vegetação 
que já os cobre, seria de que já os cobre, seria de 
enaltecer uma visita dos ser-enaltecer uma visita dos ser-
viços de limpeza da Câmara viços de limpeza da Câmara 
Municipal a esse local, para Municipal a esse local, para 
que essa anomalia seja regu-que essa anomalia seja regu-
larizada.larizada.

Na “Quinta do Brigadeiro”, Na “Quinta do Brigadeiro”, 
localizada à face da via públi-localizada à face da via públi-
ca e limpa há pouco tempo, ca e limpa há pouco tempo, 
volta a verifi car-se grande crescimento de arbustos, galhas, volta a verifi car-se grande crescimento de arbustos, galhas, 
ervas já muito crescidas e roseiras, ao ponto de se espalha-ervas já muito crescidas e roseiras, ao ponto de se espalha-
rem pelos passeios interiores da quinta, com tendência de rem pelos passeios interiores da quinta, com tendência de 
se desenvolverem pelos restantes passeios. Para evitar que se desenvolverem pelos restantes passeios. Para evitar que 
tal aconteça, seria desejável uma limpeza para não oferecer tal aconteça, seria desejável uma limpeza para não oferecer 
mau aspeto.mau aspeto.

DIA DE FINADOSDIA DE FINADOS
Numa impressionante manifestação e grande religiosida-Numa impressionante manifestação e grande religiosida-

de cristã, realizou-se nesta vila, com muita tristeza, a roma-de cristã, realizou-se nesta vila, com muita tristeza, a roma-
gem ao Cemitério Municipal com grande acompanhamento gem ao Cemitério Municipal com grande acompanhamento 
de fi éis, onde depositaram sentimentos de saudade aos seus de fi éis, onde depositaram sentimentos de saudade aos seus 
entes queridos.entes queridos.

O Campo Sagrado parecia um autêntico jardim, todo fl ori-O Campo Sagrado parecia um autêntico jardim, todo fl ori-
do, com lindos crisântemos, orquídeas e outras fl ores. Junto do, com lindos crisântemos, orquídeas e outras fl ores. Junto 
às campas e jazigos viam-se muitos dos seus familiares e às campas e jazigos viam-se muitos dos seus familiares e 
amigos a rezarem devotamente pelo seu eterno descanso.amigos a rezarem devotamente pelo seu eterno descanso.

OpiniãoOpinião

Resultados eleitorais na Resultados eleitorais na 
concelhia do Partido Socialistaconcelhia do Partido Socialista

Decorreu no passado dia 4 de novembro a eleição (an-Decorreu no passado dia 4 de novembro a eleição (an-
tecipada) para a Comissão Política Concelhia do Partido tecipada) para a Comissão Política Concelhia do Partido 
Socialista de Vila Nova de Cerveira.Socialista de Vila Nova de Cerveira.

Neste ato eleitoral apresentaram-se duas listas e regis-Neste ato eleitoral apresentaram-se duas listas e regis-
tou uma enorme participação se atendermos que votaram tou uma enorme participação se atendermos que votaram 
168 militantes, quando no último ato eleitoral para a Co-168 militantes, quando no último ato eleitoral para a Co-
missão Política realizado em 9 de abril de 2010 votaram 39 missão Política realizado em 9 de abril de 2010 votaram 39 
militantes.militantes.

Os resultados foram os seguintes: 91 votos para a Lista Os resultados foram os seguintes: 91 votos para a Lista 
A e 77 votos para a Lista B.A e 77 votos para a Lista B.

Daqui resulta que a Lista “A” (vencedora) obteve 54% Daqui resulta que a Lista “A” (vencedora) obteve 54% 
e a Lista “B” 46% dos votos expressos que, em termos de e a Lista “B” 46% dos votos expressos que, em termos de 
representatividade signifi ca que do total de 21 elementos representatividade signifi ca que do total de 21 elementos 
que integram a Comissão Política, a Lista A elegeu o seu que integram a Comissão Política, a Lista A elegeu o seu 
Presidente e mais metade dos elementos (10) e a Lista “B” Presidente e mais metade dos elementos (10) e a Lista “B” 
a outra metade dos elementos (10).a outra metade dos elementos (10).

Enquanto 1.º subscritor da Lista “B” apresento o meu Enquanto 1.º subscritor da Lista “B” apresento o meu 
profundo agradecimento a todos quantos depositaram a profundo agradecimento a todos quantos depositaram a 
sua confi ança nas nossas propostas de REALISMO, ÉTICA sua confi ança nas nossas propostas de REALISMO, ÉTICA 
e RIGOR.e RIGOR.

A todos um bem-haja e muito obrigado.A todos um bem-haja e muito obrigado.
  

Vítor Nelson Esteves Torres da SilvaVítor Nelson Esteves Torres da Silva

Câmara apoia fi nanceiramente cinco famílias Câmara apoia fi nanceiramente cinco famílias 
carenciadas na benefi ciação das suas habitaçõescarenciadas na benefi ciação das suas habitações

A Câmara vai apoiar fi nanceiramen-A Câmara vai apoiar fi nanceiramen-
te cinco famílias de recursos limitados, te cinco famílias de recursos limitados, 
tornando possível a benefi ciação das tornando possível a benefi ciação das 
suas habitações. Os contratos já foram suas habitações. Os contratos já foram 
assinados e inserem-se nas condições assinados e inserem-se nas condições 
previstas no Regulamento Municipal de previstas no Regulamento Municipal de 
Promoção à Construção de Habitação Promoção à Construção de Habitação 
Própria e à Reabilitação de Habitação Própria e à Reabilitação de Habitação 
Degradada para Estratos Sociais Des-Degradada para Estratos Sociais Des-
favorecidos.favorecidos.

A defi nição de normas constantes A defi nição de normas constantes 
no Regulamento em questão visou faci-no Regulamento em questão visou faci-
litar a intervenção da Câmara e, assim, litar a intervenção da Câmara e, assim, 
possibilitar uma melhoria efetiva das possibilitar uma melhoria efetiva das 
condições habitacionais dos agregados condições habitacionais dos agregados 
familiares mais desfavorecidos do con-familiares mais desfavorecidos do con-
celho. Os casos destes cinco agrega-celho. Os casos destes cinco agrega-
dos familiares foram analisados e sub-dos familiares foram analisados e sub-
metidos à apreciação do Executivo, que metidos à apreciação do Executivo, que 
deliberou no sentido da concessão do deliberou no sentido da concessão do 
apoio fi nanceiro, em reunião realizada apoio fi nanceiro, em reunião realizada 
no fi nal de julho último.no fi nal de julho último.

Estes apoios permitirão a realização Estes apoios permitirão a realização 
de obras de benefi ciação de habitações de obras de benefi ciação de habitações 
degradadas e/ou a construção de insta-degradadas e/ou a construção de insta-
lações sanitárias, abrangendo famílias lações sanitárias, abrangendo famílias 
residentes nas freguesias de Campos, residentes nas freguesias de Campos, 
Covas, Gondarém e Sapardos e repre-Covas, Gondarém e Sapardos e repre-
sentam um investimento do município sentam um investimento do município 
um pouco superior aos dezoito mil eu-um pouco superior aos dezoito mil eu-
ros, valor a que acresce o IVA à taxa ros, valor a que acresce o IVA à taxa 
em vigor.  em vigor.  

O Regulamento Municipal de Pro-O Regulamento Municipal de Pro-
moção à Construção de Habitação moção à Construção de Habitação 
Própria e à Reabilitação de Habitação Própria e à Reabilitação de Habitação 
Degradada para Estratos Sociais Des-Degradada para Estratos Sociais Des-
favorecidos veio dotar o município de favorecidos veio dotar o município de 

um importante instrumento para a con-um importante instrumento para a con-
cretização dos apoios na benefi ciação cretização dos apoios na benefi ciação 
e/ou reabilitação e/ou reabilitação 
de habitações de-de habitações de-
gradadas, favore-gradadas, favore-
cendo as famílias cendo as famílias 
mais vulneráveis mais vulneráveis 
do concelho. do concelho. 

Para benefi ciar Para benefi ciar 
deste apoio, os deste apoio, os 
agregados que re-agregados que re-
únem os requisitos únem os requisitos 
previstos no Regu-previstos no Regu-
lamento Municipal lamento Municipal 
devem apresentar devem apresentar 
candidatura na Se-candidatura na Se-
cretaria Adminis-cretaria Adminis-

trativa da Câmara Municipal.trativa da Câmara Municipal.



Associação Humanitária de Bombeiros Associação Humanitária de Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de CerveiraVoluntários de Vila Nova de Cerveira

Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de 
Vila Nova de Cerveira, sob o n.º 02/900322Vila Nova de Cerveira, sob o n.º 02/900322

Contribuinte n.º 500885770Contribuinte n.º 500885770

ASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIAASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIACONVOCATÓRIA

Ao abrigo da alínea b) do nº 2 do Artigo 47.º do Esta-Ao abrigo da alínea b) do nº 2 do Artigo 47.º do Esta-
tuto, convoco os Associados da Associação Humanitária tuto, convoco os Associados da Associação Humanitária 
de Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, para de Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, para 
reunirem em Assembleia Geral Ordinária, pelas 20h30 do reunirem em Assembleia Geral Ordinária, pelas 20h30 do 
dia 9 de Dezembro de 2011, nas instalações do Quartel-dia 9 de Dezembro de 2011, nas instalações do Quartel-
Sede, sitas na Avenida das Comunidades, com a seguinteSede, sitas na Avenida das Comunidades, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOSORDEM DE TRABALHOS

1. Discussão e aprovação do Plano de Actividades 1. Discussão e aprovação do Plano de Actividades 
e Orçamento para o Exercício de 2012 e do parecer do e Orçamento para o Exercício de 2012 e do parecer do 
Conselho Fiscal;Conselho Fiscal;

2. Discussão e aprovação do Regulamento Para 2. Discussão e aprovação do Regulamento Para 
Atribuição de Comparticipações eAtribuição de Comparticipações e

3. Tratar de qualquer assunto de interesse para a 3. Tratar de qualquer assunto de interesse para a 
Associação.Associação.

O Plano de Actividades, Orçamento e Parecer do Con-O Plano de Actividades, Orçamento e Parecer do Con-
selho Fiscal, encontram-se disponíveis na secretaria da selho Fiscal, encontram-se disponíveis na secretaria da 
Associação a partir do dia 2 de Dezembro de 2011.Associação a partir do dia 2 de Dezembro de 2011.

Se à hora marcada não estiver presente o número su-Se à hora marcada não estiver presente o número su-
fi ciente de sócios para funcionamento da Assembleia-Ge-fi ciente de sócios para funcionamento da Assembleia-Ge-
ral, esta reunirá meia hora depois, com qualquer número, ral, esta reunirá meia hora depois, com qualquer número, 
de acordo com o n.º 1 do Artigo 49.º do Estatuto.de acordo com o n.º 1 do Artigo 49.º do Estatuto.

Vila Nova de Cerveira, 17 de Outubro de 2011Vila Nova de Cerveira, 17 de Outubro de 2011

O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,

(Dr. Rui Manuel Sousa Esteves)(Dr. Rui Manuel Sousa Esteves)
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Serviço de Finanças de VILA NOVA DE CERVEIRA-2356Serviço de Finanças de VILA NOVA DE CERVEIRA-2356

ANÚNCIO / EDITALANÚNCIO / EDITAL
VENDA POR MEIO DE LEILÃO ELECTRÓNICOVENDA POR MEIO DE LEILÃO ELECTRÓNICO

 Manuel José Romeu Galamba Ramalho, Chefe do  Manuel José Romeu Galamba Ramalho, Chefe do 
Serviço de Finanças do Concelho de Vila Nova de Cerveira, faz Serviço de Finanças do Concelho de Vila Nova de Cerveira, faz 
saber que irá proceder à venda no dia 2012-03-07, por meio de saber que irá proceder à venda no dia 2012-03-07, por meio de 
leilão electrónico, nos termos dos artigos 248.º e seguintes do leilão electrónico, nos termos dos artigos 248.º e seguintes do 
Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT), e da Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT), e da 
portaria n.º 219/2011 de 1 de Junho, dos bens abaixo melhor portaria n.º 219/2011 de 1 de Junho, dos bens abaixo melhor 
identifi cados, penhorados ao executado infra indicado, para pa-identifi cados, penhorados ao executado infra indicado, para pa-
gamento de divida constante em processo(s) de execução fi scal.gamento de divida constante em processo(s) de execução fi scal.
 É fi el depositário o Sr. JOÃO DANTAS, residente em  É fi el depositário o Sr. JOÃO DANTAS, residente em 
ALTO DA MOTA,  GONDAREM, o qual deverá mostrar os bens ALTO DA MOTA,  GONDAREM, o qual deverá mostrar os bens 
abaixo identifi cados a qualquer potencial interessado (249.º/6 abaixo identifi cados a qualquer potencial interessado (249.º/6 
CPPT), entre as 10:00 horas do dia 2012-02-07 e as 18:00 horas CPPT), entre as 10:00 horas do dia 2012-02-07 e as 18:00 horas 
do dia 2012-03-06.do dia 2012-03-06.

Descrição dos bens:Descrição dos bens:

Verba 1:Verba 1:
Valor base: € 2.487,33Valor base: € 2.487,33
N.º da Venda: 2356.2011.41 - 1/6 indiviso do seguinte artigo ur-N.º da Venda: 2356.2011.41 - 1/6 indiviso do seguinte artigo ur-
bano:bano:
DISTRITO: 16 - VIANA DO CASTELO, CONCELHO: 10 - VILA DISTRITO: 16 - VIANA DO CASTELO, CONCELHO: 10 - VILA 
NOVA DE CERVEIRA, FREGUESIA: 06 - GONDAREMNOVA DE CERVEIRA, FREGUESIA: 06 - GONDAREM
ARTIGO MATRICIAL: 240 NIP: 2032/20091029ARTIGO MATRICIAL: 240 NIP: 2032/20091029
LOCALIZAÇÃO DO PRÉDIO: Av./Rua/Praça: LUGAR DA GAVE; LOCALIZAÇÃO DO PRÉDIO: Av./Rua/Praça: LUGAR DA GAVE; 
Lugar: LUGAR DA GAVE; Código Postal: 4920-062 GONDARÉMLugar: LUGAR DA GAVE; Código Postal: 4920-062 GONDARÉM
CONFRONTAÇÕES: Norte: LAURA DA PURIFICAÇÃO PEREI-CONFRONTAÇÕES: Norte: LAURA DA PURIFICAÇÃO PEREI-
RA, Sul: PROPRIETÁRIO, Nascente: PROPRIETÁRIO, Poente: RA, Sul: PROPRIETÁRIO, Nascente: PROPRIETÁRIO, Poente: 
PROPRIETÁRIO.PROPRIETÁRIO.
DESCRIÇÃO DO PRÉDIO: Afectação: Habitação Nº de pisos: 2 DESCRIÇÃO DO PRÉDIO: Afectação: Habitação Nº de pisos: 2 
Tipologia/Divisões: 1Tipologia/Divisões: 1
ÁREAS (em m²): Área total do terreno: 109,0000 m² Área de ÁREAS (em m²): Área total do terreno: 109,0000 m² Área de 
implantação do edifício: 59,0000 m² Área bruta de construção: implantação do edifício: 59,0000 m² Área bruta de construção: 
109,0000 m²; Área bruta dependente: 0,0000 m²; Área bruta pri-109,0000 m²; Área bruta dependente: 0,0000 m²; Área bruta pri-
vativa: 109,0000 m²vativa: 109,0000 m²
DADOS DE AVALIAÇÃO: Ano de inscrição na matriz: 1937; Va-DADOS DE AVALIAÇÃO: Ano de inscrição na matriz: 1937; Va-
lor patrimonial actual (CIMI): €21.320,00, Determinado no ano: lor patrimonial actual (CIMI): €21.320,00, Determinado no ano: 
20112011
Tipo de coefi ciente de localização: Habitação Coordenada X: Tipo de coefi ciente de localização: Habitação Coordenada X: 
147.074,00 Coordenada Y: 549.768,00147.074,00 Coordenada Y: 549.768,00

Verba 2:Verba 2:
Valor Base: € 3.120,83Valor Base: € 3.120,83
N.º da Venda: 2356.2011.42 - 1/6 indiviso do seguinte artigo ur-N.º da Venda: 2356.2011.42 - 1/6 indiviso do seguinte artigo ur-
bano:bano:
DISTRITO: 16 - VIANA DO CASTELO, CONCELHO: 10 - VILA DISTRITO: 16 - VIANA DO CASTELO, CONCELHO: 10 - VILA 
NOVA DE CERVEIRA, FREGUESIA: 06 - GONDAREMNOVA DE CERVEIRA, FREGUESIA: 06 - GONDAREM
ARTIGO MATRICIAL: 242 NIP: 2032/20091029ARTIGO MATRICIAL: 242 NIP: 2032/20091029
LOCALIZAÇÃO DO PRÉDIO: Av./Rua/Praça: LUGAR DA GAVE; LOCALIZAÇÃO DO PRÉDIO: Av./Rua/Praça: LUGAR DA GAVE; 
Lugar: LUGAR DA GAVE; Código Postal: 4920-062 GONDARÉMLugar: LUGAR DA GAVE; Código Postal: 4920-062 GONDARÉM
CONFRONTAÇÕES: Norte: PROPRIETÁRIO, Sul: PROPRIE-CONFRONTAÇÕES: Norte: PROPRIETÁRIO, Sul: PROPRIE-
TÁRIO, Nascente: PROPRIETÁRIO, Poente: PROPRIETÁRIO.TÁRIO, Nascente: PROPRIETÁRIO, Poente: PROPRIETÁRIO.
DESCRIÇÃO DO PRÉDIO:DESCRIÇÃO DO PRÉDIO:
Descrição: UMA CASA HABITAÇÃO 2 PAVIMENTOS. Afecta-Descrição: UMA CASA HABITAÇÃO 2 PAVIMENTOS. Afecta-
ção: Habitação, Nº de pisos: 2, Tipologia/Divisões: 1ção: Habitação, Nº de pisos: 2, Tipologia/Divisões: 1
ÁREAS (em m²): Área total do terreno: 120,0000 m², Área de ÁREAS (em m²): Área total do terreno: 120,0000 m², Área de 
implantação do edifício: 70,0000 m², Área bruta de construção: implantação do edifício: 70,0000 m², Área bruta de construção: 
140,0000 m², Área bruta dependente: 0,0000 m², Área bruta pri-140,0000 m², Área bruta dependente: 0,0000 m², Área bruta pri-
vativa: 140,0000 m²vativa: 140,0000 m²
DADOS DE AVALIAÇÃO: Ano de inscrição na matriz: 1937, Va-DADOS DE AVALIAÇÃO: Ano de inscrição na matriz: 1937, Va-
lor patrimonial actual (CIMI): €26.750,00 Determinado no ano: lor patrimonial actual (CIMI): €26.750,00 Determinado no ano: 
2011.2011.
Tipo de coefi ciente de localização: Habitação Coordenada X: Tipo de coefi ciente de localização: Habitação Coordenada X: 
147.086,00, Coordenada Y: 549.769,00.147.086,00, Coordenada Y: 549.769,00.

Verba 3:Verba 3:
Valor Base: € 1.478,17Valor Base: € 1.478,17
N.º da Venda: 2356.2011.44 - 1/6 indiviso do seguinte artigo ur-N.º da Venda: 2356.2011.44 - 1/6 indiviso do seguinte artigo ur-
bano:bano:
DISTRITO: 16 - VIANA DO CASTELO, CONCELHO: 10 - VILA DISTRITO: 16 - VIANA DO CASTELO, CONCELHO: 10 - VILA 
NOVA DE CERVEIRA, FREGUESIA: 06 - GONDAREMNOVA DE CERVEIRA, FREGUESIA: 06 - GONDAREM
ARTIGO MATRICIAL: 241 NIP:2032/20091029ARTIGO MATRICIAL: 241 NIP:2032/20091029
LOCALIZAÇÃO DO PRÉDIO: Av./Rua/Praça: LUGAR DA GAVE; LOCALIZAÇÃO DO PRÉDIO: Av./Rua/Praça: LUGAR DA GAVE; 
Lugar: LUGAR DA GAVE; Código Postal: 4920-062 GONDARÉMLugar: LUGAR DA GAVE; Código Postal: 4920-062 GONDARÉM
CONFRONTAÇÕES: Norte: ANGELINA MARIA DOS SANTOS, CONFRONTAÇÕES: Norte: ANGELINA MARIA DOS SANTOS, 

Sul: JOÃO PEREIRA DE ARAÚJO, Nascente: JOÃO PEREIRA Sul: JOÃO PEREIRA DE ARAÚJO, Nascente: JOÃO PEREIRA 
DE ARAÚJO, Poente: JOÃO PEREIRA DE ARAÚJODE ARAÚJO, Poente: JOÃO PEREIRA DE ARAÚJO
DESCRIÇÃO DO PRÉDIO:DESCRIÇÃO DO PRÉDIO:
Descrição: UMA CASA DE HABITAÇÃO 2 PAVIMENTOSDescrição: UMA CASA DE HABITAÇÃO 2 PAVIMENTOS
Afectação: Habitação, Nº de pisos: 2, Tipologia/Divisões: 1Afectação: Habitação, Nº de pisos: 2, Tipologia/Divisões: 1
ÁREAS (em m²): Área total do terreno: 72,0000 m², Área de ÁREAS (em m²): Área total do terreno: 72,0000 m², Área de 
implantação do edifício: 32,0000 m², Área bruta de construção: implantação do edifício: 32,0000 m², Área bruta de construção: 
64,0000 m², Área bruta dependente: 0,0000 m², Área bruta pri-64,0000 m², Área bruta dependente: 0,0000 m², Área bruta pri-
vativa: 64,0000 m².vativa: 64,0000 m².
DADOS DE AVALIAÇÃO:DADOS DE AVALIAÇÃO:
Ano de inscrição na matriz: 1937, Valor patrimonial actual (CIMI): Ano de inscrição na matriz: 1937, Valor patrimonial actual (CIMI): 
€12.670,00 Determinado no ano: 2011€12.670,00 Determinado no ano: 2011
Tipo de coefi ciente de localização: Habitação Coordenada X: Tipo de coefi ciente de localização: Habitação Coordenada X: 
147.075,00, Coordenada Y: 549.770,00147.075,00, Coordenada Y: 549.770,00

Verba 4:Verba 4:
Valor Base: € 15,99Valor Base: € 15,99
N.º da Venda: 2356.2011.43 - 1/6 indiviso do seguinte artigo rús-N.º da Venda: 2356.2011.43 - 1/6 indiviso do seguinte artigo rús-
tico:tico:
IDENTIFICAÇÃO DO PRÉDIO:IDENTIFICAÇÃO DO PRÉDIO:
DISTRITO: 16 - VIANA DO CASTELO, CONCELHO: 10 - VILA DISTRITO: 16 - VIANA DO CASTELO, CONCELHO: 10 - VILA 
NOVA DE CERVEIRA, FREGUESIA: 06 - GONDAREMNOVA DE CERVEIRA, FREGUESIA: 06 - GONDAREM
SECÇÃO: ARTIGO MATRICIAL Nº: 567 ARV:SECÇÃO: ARTIGO MATRICIAL Nº: 567 ARV:
NOME/LOCALIZAÇÃO PRÉDIO: GAVENOME/LOCALIZAÇÃO PRÉDIO: GAVE
CONFRONTAÇÕES DO PRÉDIO: Norte: ALBERTO CARMO CONFRONTAÇÕES DO PRÉDIO: Norte: ALBERTO CARMO 
ALVES, Sul: PALMIRA ISILDA DA CRUZ, Nascente: CAMINHO ALVES, Sul: PALMIRA ISILDA DA CRUZ, Nascente: CAMINHO 
PUBLICO, Poente: CAMINHO PUBLICO.PUBLICO, Poente: CAMINHO PUBLICO.
ELEMENTOS DO PRÉDIO:ELEMENTOS DO PRÉDIO:
Ano de inscrição na matriz: 1989, Valor Patrimonial Inicial: Ano de inscrição na matriz: 1989, Valor Patrimonial Inicial: 
€137,06€137,06
Valor Patrimonial Actual: €137,06 Determinado no ano: 1989.Valor Patrimonial Actual: €137,06 Determinado no ano: 1989.
Área Total (ha): 0,490000Área Total (ha): 0,490000
Descrição: CULTURA, VINHA EM RAMADA, CASTANHEIROS, Descrição: CULTURA, VINHA EM RAMADA, CASTANHEIROS, 
MACIEIRAS, PEREIRAS E CEREJEIRAS.MACIEIRAS, PEREIRAS E CEREJEIRAS.

 As propostas deverão ser apresentadas via Internet,  As propostas deverão ser apresentadas via Internet, 
mediante acesso ao “Portal das Finanças”, e autenticação en-mediante acesso ao “Portal das Finanças”, e autenticação en-
quanto utilizador registado, em www.portaldasfi nancas.gov.pt na quanto utilizador registado, em www.portaldasfi nancas.gov.pt na 
opção “Venda de bens penhorados”, ou seguindo consecutiva-opção “Venda de bens penhorados”, ou seguindo consecutiva-
mente as opções “Cidadãos”, “Outros Serviços”, “Venda Elec-mente as opções “Cidadãos”, “Outros Serviços”, “Venda Elec-
trónica de Bens” e “Leilão Electrónico”. A licitação a apresentar trónica de Bens” e “Leilão Electrónico”. A licitação a apresentar 
deve ser de valor igual ou superior ao valor base da venda e deve ser de valor igual ou superior ao valor base da venda e 
superior a qualquer das licitações anteriormente apresentadas superior a qualquer das licitações anteriormente apresentadas 
para essa venda.para essa venda.
 O prazo para licitação tem início no dia 2012-02-21,  O prazo para licitação tem início no dia 2012-02-21, 
pelas 09:50 horas, e termina no dia 2012-03-07 às 09:50. As pelas 09:50 horas, e termina no dia 2012-03-07 às 09:50. As 
propostas, uma vez submetidas, não podem ser retiradas, salvo propostas, uma vez submetidas, não podem ser retiradas, salvo 
disposição legal em contrário.disposição legal em contrário.
 No dia e hora designados para o termo do leilão, o Che- No dia e hora designados para o termo do leilão, o Che-
fe do Serviço de Finanças decide sobre a adjudicação do bem fe do Serviço de Finanças decide sobre a adjudicação do bem 
(artigo 6.º da portaria n.º 219/2011).(artigo 6.º da portaria n.º 219/2011).
 A totalidade do preço deverá ser depositada, à ordem  A totalidade do preço deverá ser depositada, à ordem 
do órgão de execução fi scal, no prazo de 15 dias, contados do do órgão de execução fi scal, no prazo de 15 dias, contados do 
termo do prazo de entrega das propostas, mediante guia a so-termo do prazo de entrega das propostas, mediante guia a so-
licitar junto do órgão de execução fi scal, sob pena das sanções licitar junto do órgão de execução fi scal, sob pena das sanções 
previstas (256. º/1/e) CPPT).previstas (256. º/1/e) CPPT).
 No caso de montante superior a 500 unidades de con- No caso de montante superior a 500 unidades de con-
ta, e mediante requerimento fundamentado, entregue no prazo ta, e mediante requerimento fundamentado, entregue no prazo 
de 5 dias, contados do termo do prazo de entrega de propostas, de 5 dias, contados do termo do prazo de entrega de propostas, 
poderá ser autorizado o depósito, no prazo mencionado no pará-poderá ser autorizado o depósito, no prazo mencionado no pará-
grafo anterior, de apenas uma parte do preço, não inferior a um grafo anterior, de apenas uma parte do preço, não inferior a um 
terço, e o restante em até 8 meses (256.º/1/f) CPPT).terço, e o restante em até 8 meses (256.º/1/f) CPPT).
 A venda pode ainda estar sujeita ao pagamento dos im- A venda pode ainda estar sujeita ao pagamento dos im-
postos que se mostrem devidos, nomeadamente o Imposto Mu-postos que se mostrem devidos, nomeadamente o Imposto Mu-
nicipal sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis, o Imposto nicipal sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis, o Imposto 
de Selo, o Imposto Sobre o Valor Acrescentado ou outros.de Selo, o Imposto Sobre o Valor Acrescentado ou outros.
 Faz ainda saber que por este Serviço de Finanças,  Faz ainda saber que por este Serviço de Finanças, 
correm Éditos de 30 (trinta) dias, citando (o)a executado(a) infra correm Éditos de 30 (trinta) dias, citando (o)a executado(a) infra 
indicado(a) por dívida(s) abaixo discriminada(s), hoje ausente indicado(a) por dívida(s) abaixo discriminada(s), hoje ausente 
em parte incerta, para no prazo de 30 (trinta) dias imediatos aos em parte incerta, para no prazo de 30 (trinta) dias imediatos aos 
30 (trinta) dos éditos, contados a partir da afi xação destes, que-30 (trinta) dos éditos, contados a partir da afi xação destes, que-
rendo deduzir oposição, requerer a dação em pagamento, ou o rendo deduzir oposição, requerer a dação em pagamento, ou o 
pagamento em prestações.pagamento em prestações.

IDENTIFICAÇÃO DA DÍVIDA EM COBRANÇA COERCIVAIDENTIFICAÇÃO DA DÍVIDA EM COBRANÇA COERCIVA
VALOR DA DÍVIDAVALOR DA DÍVIDA

N.º PROCESSON.º PROCESSO PROVENIÊNCIAPROVENIÊNCIA N.º CERT.N.º CERT. TRIBUTOTRIBUTO QT.ª EXEC.QT.ª EXEC. 1) ACRESCIDO1) ACRESCIDO
23562010010069082356201001006908
E APENSOSE APENSOS Imp. Cont. Corr.Imp. Cont. Corr. 938,74938,74

669936669936 IRSIRS 1.204,411.204,41

709617709617 IRSIRS 3.810,133.810,13

711003711003 IRSIRS 280,2280,2

TOTAL (EUR)TOTAL (EUR) 5.294,745.294,74 938,74938,74

Identifi cação do Executado:Identifi cação do Executado:
N.º de Processo de Execução Fiscal: 2356201001006908 N.º de Processo de Execução Fiscal: 2356201001006908 
(e apensos)(e apensos)

NIF/NIPC: 210 473 428NIF/NIPC: 210 473 428
Nome: ISAURA MARIA DANTAS RODRIGUESNome: ISAURA MARIA DANTAS RODRIGUES
Morada: GAVE - GONDAREMMorada: GAVE - GONDAREM

1) Este valor não é defi nitivo, na medida em que os juros de mora continuam a vencer-se por cada mês de calendário ou fracção 1) Este valor não é defi nitivo, na medida em que os juros de mora continuam a vencer-se por cada mês de calendário ou fracção 
e as custas são liquidadas em função da fase processual.e as custas são liquidadas em função da fase processual.

O CHEFE DO SERVIÇO DE FINANÇAS,O CHEFE DO SERVIÇO DE FINANÇAS,
(Manuel José Romeu Galamba Ramalho)(Manuel José Romeu Galamba Ramalho)

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406

Praça D. DinisPraça D. Dinis
C.C. Ilha dos Amores, Loja 7C.C. Ilha dos Amores, Loja 7
4920-270 Vila Nova de Cerveira4920-270 Vila Nova de Cerveira
Tel./Fax. 251 792 013Tel./Fax. 251 792 013
cerveiracomprarcasa@gmail.comcerveiracomprarcasa@gmail.com
www.comprarcasa.pt/cerveirawww.comprarcasa.pt/cerveira

MINHOCERVO - Mediação Imobiliária, Lda.MINHOCERVO - Mediação Imobiliária, Lda.
APEMIP 2894 - AMI 6120APEMIP 2894 - AMI 6120

REDE IMOBILIÁRIA DA APEMIPREDE IMOBILIÁRIA DA APEMIP

A Rede dos Mediadores ImobiliáriosA Rede dos Mediadores Imobiliários
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

9 Novembro 20119 Novembro 2011

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
Ordem do DiaOrdem do Dia

Órgão ExecutivoÓrgão Executivo

• Aprovação da ata da reunião de 26 de Outubro Aprovação da ata da reunião de 26 de Outubro 
de 2011de 2011

• Derrama para o ano 2012Derrama para o ano 2012
• Livro “Mistério em Vila Nova de Cerveira –– fi xa-Livro “Mistério em Vila Nova de Cerveira –– fi xa-

ção de preço para vendação de preço para venda
• António Andrade Carilho – compra de aparta-António Andrade Carilho – compra de aparta-

mento - Bairro da Calçadamento - Bairro da Calçada
• Junta de Freguesia de Sopo – transferência de Junta de Freguesia de Sopo – transferência de 

verbaverba
• Licenciamento de publicidade – ofício da Estra-Licenciamento de publicidade – ofício da Estra-

das de Portugal, E.P., S.A. - parecerdas de Portugal, E.P., S.A. - parecer
• CIM Alto Minho – Contribuição Canil Intermuni-CIM Alto Minho – Contribuição Canil Intermuni-

cipalcipal
• Resumo diário da TesourariaResumo diário da Tesouraria
• Aprovação da ata em minutaAprovação da ata em minuta

Câmara investe mais de 500 mil euros na instalação Câmara investe mais de 500 mil euros na instalação 
de saneamento em Covas e renova sistema de de saneamento em Covas e renova sistema de 
abastecimento de águaabastecimento de água

Já está em curso, na freguesia Já está em curso, na freguesia 
de Covas, uma importante obra na área de Covas, uma importante obra na área 
do saneamento, envolvendo um investi-do saneamento, envolvendo um investi-
mento superior aos 500 mil euros. Trata-mento superior aos 500 mil euros. Trata-
se da segunda fase da intervenção glo-se da segunda fase da intervenção glo-
bal que estava prevista e a Câmara vai bal que estava prevista e a Câmara vai 
aproveitar os trabalhos para proceder, aproveitar os trabalhos para proceder, 
paralelamente, à remodelação de todo paralelamente, à remodelação de todo 
o sistema de abastecimento de água à o sistema de abastecimento de água à 
freguesia, desde a captação, adução e freguesia, desde a captação, adução e 
armazenamento até à distribuição.   armazenamento até à distribuição.   

A instalação e/ou renovação das A instalação e/ou renovação das 
redes de saneamento básico e de dis-redes de saneamento básico e de dis-
tribuição de água têm sido áreas de in-tribuição de água têm sido áreas de in-
vestimento prioritárias para o município, vestimento prioritárias para o município, 
consciente de que a existência de infra-consciente de que a existência de infra-
estruturas adequadas e de qualidade é estruturas adequadas e de qualidade é 
imprescindível ao bem-estar das popu-imprescindível ao bem-estar das popu-
lações. Com obras em várias frentes, foi lações. Com obras em várias frentes, foi 
a vez agora de dar início, no terreno, à a vez agora de dar início, no terreno, à 
concretização de um projeto complexo, concretização de um projeto complexo, 
que vai estender-se por cerca de um que vai estender-se por cerca de um 
ano e cujo fi nanciamento benefi ciou de ano e cujo fi nanciamento benefi ciou de 
uma candidatura no âmbito do Progra-uma candidatura no âmbito do Progra-
ma Operacional de Valorização do Terri-ma Operacional de Valorização do Terri-
tório. Trata-se da construção da rede de tório. Trata-se da construção da rede de 
drenagem de águas residuais na fregue-drenagem de águas residuais na fregue-
sia de Covas, incluindo uma ETAR, que sia de Covas, incluindo uma ETAR, que 
fi cará no Lugar da Ponte.fi cará no Lugar da Ponte.

Dado que a freguesia não dis-Dado que a freguesia não dis-
punha de um serviço público de águas punha de um serviço público de águas 
residuais, a rede foi projetada de raiz, residuais, a rede foi projetada de raiz, 
estando prevista a construção de cerca estando prevista a construção de cerca 
de 27 mil metros de rede gravítica que, de 27 mil metros de rede gravítica que, 
ligada posteriormente à nova ETAR, ser-ligada posteriormente à nova ETAR, ser-

virá uma população de mais de 1.100 virá uma população de mais de 1.100 
habitantes, em boas condições, num ho-habitantes, em boas condições, num ho-
rizonte de cerca de duas décadas.rizonte de cerca de duas décadas.

Ao mesmo tempo, o município Ao mesmo tempo, o município 
aproveitará, como referimos, para pro-aproveitará, como referimos, para pro-
ceder à remodelação de todo o siste-ceder à remodelação de todo o siste-
ma de abastecimento de água, desde a ma de abastecimento de água, desde a 
captação, adução e armazenamento até captação, adução e armazenamento até 
à distribuição, prevendo-se, aliás, três à distribuição, prevendo-se, aliás, três 
sistemas de distribuição, cada um deles sistemas de distribuição, cada um deles 
como respetivo reservatório.como respetivo reservatório.

Um dos sistemas diz respeito à Um dos sistemas diz respeito à 
zona a norte da freguesia, e concreta-zona a norte da freguesia, e concreta-
mente ao Lugar de Chãos. O segundo mente ao Lugar de Chãos. O segundo 
sistema engloba a zona a norte do Rio sistema engloba a zona a norte do Rio 
Coura e o terceiro consagra a parte a sul Coura e o terceiro consagra a parte a sul 
do mesmo rio.do mesmo rio.

Festa dos cerveirenses em Newark Festa dos cerveirenses em Newark 
permitirá apoiar quatro IPSSpermitirá apoiar quatro IPSS

Quatro organismos do concelho, na área das Quatro organismos do concelho, na área das 
IPSS – Instituições Particulares de Solidariedade So-IPSS – Instituições Particulares de Solidariedade So-
cial, serão os benefi ciários, este ano, da verba angaria-cial, serão os benefi ciários, este ano, da verba angaria-
da no convívio anual da comunidade cerveirenses em da no convívio anual da comunidade cerveirenses em 
Newark, realizado em fi nal de Outubro, que totalizou Newark, realizado em fi nal de Outubro, que totalizou 
cerca de 17 mil euros.cerca de 17 mil euros.

A festa, de caráter anual, realiza-se há 27 anos A festa, de caráter anual, realiza-se há 27 anos 
e tem permitido apoiar várias instituições. Mais recen-e tem permitido apoiar várias instituições. Mais recen-
temente, fruto do evento de 2010, foram contemplados temente, fruto do evento de 2010, foram contemplados 
os Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira e a os Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira e a 
Santa Casa da Misericórdia. Santa Casa da Misericórdia. 

O convívio deste ano, que juntou mais de quatro O convívio deste ano, que juntou mais de quatro 
centenas de pessoas, vai permitir ajudar quatro IPSS, centenas de pessoas, vai permitir ajudar quatro IPSS, 
que atuam na área do apoio domiciliário, proporcionan-que atuam na área do apoio domiciliário, proporcionan-
do, sobretudo à população idosa com mais necessida-do, sobretudo à população idosa com mais necessida-
des, apoio a nível alimentar e na manutenção e limpe-des, apoio a nível alimentar e na manutenção e limpe-
za das suas habitações.za das suas habitações.

João Loureiro e Mô são os grandes impulsiona-João Loureiro e Mô são os grandes impulsiona-
dores do convívio anual de Newark, que na edição de dores do convívio anual de Newark, que na edição de 
2011 contou com a participação do presidente da Câ-2011 contou com a participação do presidente da Câ-

mara de Cerveira, José mara de Cerveira, José 
Manuel Carpinteira, e do Manuel Carpinteira, e do 
padre Carlos Castro. À padre Carlos Castro. À 
festa juntou-se ainda o festa juntou-se ainda o 
vereador da Câmara de vereador da Câmara de 
Newark, Augusto Ama-Newark, Augusto Ama-
dor.  dor.  

Foi também a oca-Foi também a oca-
sião para o empresário João Loureiro receber em mãos sião para o empresário João Loureiro receber em mãos 
a Medalha Municipal, Grau Ouro, com que foi agracia-a Medalha Municipal, Grau Ouro, com que foi agracia-
do pela Câmara de Cerveira, precisamente pelo seu do pela Câmara de Cerveira, precisamente pelo seu 
trabalho no campo social. Na cerimónia do Dia do Mu-trabalho no campo social. Na cerimónia do Dia do Mu-
nicípio e porque este cerveirense já tinha regressado nicípio e porque este cerveirense já tinha regressado 
aos EUA, a Medalha foi entregue a um familiar.aos EUA, a Medalha foi entregue a um familiar.

A confraternização anual dos “amigos de Cer-A confraternização anual dos “amigos de Cer-
veira” é reconhecida pela comunidade de Newark, e é veira” é reconhecida pela comunidade de Newark, e é 
mesmo considerada uma das mais conseguidas festas mesmo considerada uma das mais conseguidas festas 
de angariação da comunidade portuguesa, que se rea-de angariação da comunidade portuguesa, que se rea-
liza na cidade de Newark.liza na cidade de Newark.
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
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NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

Reparos dos nossos leitores

A viatura da foto desde há muito que estaciona, 
por largos períodos, ora no local da foto, ora em frente 
ao Palácio da Justiça.

Um leitor de “Cerveira Nova” entende que o moto-
rista do ligeiro de mercadorias bem podia dar o “jeiti-
nho” de estacionar noutro local, pois a sede do conce-
lho tem muitos espaços de estacionamento e, assim, 
segundo ainda o leitor, não prejudicava, sobretudo, os 
comerciantes e os moradores da zona, bem como os 
utentes do Centro de Saúde e outros, e todos fi cariam 
felizes!

Aeroclube de Cerval tem 42 Aeroclube de Cerval tem 42 
aeronaves e cerca de sete aeronaves e cerca de sete 
dezenas de sóciosdezenas de sócios

Com oitenta por cen-Com oitenta por cen-
to de espanhóis incluídos to de espanhóis incluídos 
nos setenta associados nos setenta associados 
que estão inscritos, o Ae-que estão inscritos, o Ae-
roclube de Cerval já reúne roclube de Cerval já reúne 
quarenta e duas aerona-quarenta e duas aerona-
ves.ves.

Isto é o sucesso que Isto é o sucesso que 
se verifi ca no Aeródromo de Cerval, onde ainda funciona se verifi ca no Aeródromo de Cerval, onde ainda funciona 
uma escola de voo.uma escola de voo.

Realce-se que ali têm existido condições meteorológicas Realce-se que ali têm existido condições meteorológicas 
capazes de atrair qualquer piloto, pois tem permitido, em mé-capazes de atrair qualquer piloto, pois tem permitido, em mé-
dia, a concretização de 300 dias de voo por ano.dia, a concretização de 300 dias de voo por ano.

O Aeródromo de Cerval ocupa, em espaços dos conce-O Aeródromo de Cerval ocupa, em espaços dos conce-
lhos de Vila Nova de Cerveira e de Valença, cerca de 20 lhos de Vila Nova de Cerveira e de Valença, cerca de 20 
hectares de terreno, pelo que a denominação CERVAL é por hectares de terreno, pelo que a denominação CERVAL é por 
ocupar áreas desses dois concelhos.ocupar áreas desses dois concelhos.

Além da pista em terra batida, numa extensão de 600 me-Além da pista em terra batida, numa extensão de 600 me-
tros, com entrada pela freguesia de Vila Meã, o Aeródromo tros, com entrada pela freguesia de Vila Meã, o Aeródromo 
de Cerval integra, ainda, um heliporto e dez hangares, entre de Cerval integra, ainda, um heliporto e dez hangares, entre 
coletivos e individuais.coletivos e individuais.

Assembleia Geral da Secção do Assembleia Geral da Secção do 
PSD de Vila Nova de CerveiraPSD de Vila Nova de Cerveira

Para analisar a situação política nacional, o balanço do Para analisar a situação política nacional, o balanço do 
primeiro ano de mandato da Comissão Política e o futuro do primeiro ano de mandato da Comissão Política e o futuro do 
partido em Vila Nova de Cerveira, o Presidente da Mesa da partido em Vila Nova de Cerveira, o Presidente da Mesa da 
Assembleia da Secção de Vila Nova de Cerveira do PSD – Assembleia da Secção de Vila Nova de Cerveira do PSD – 
Partido Social Democrata convocou uma Assembleia Geral Partido Social Democrata convocou uma Assembleia Geral 
dos militantes inscritos para reunirem em sessão ordinária dos militantes inscritos para reunirem em sessão ordinária 
no dia 25 de novembro, pelas 20h30, no salão da Junta de no dia 25 de novembro, pelas 20h30, no salão da Junta de 
Freguesia de Nogueira.Freguesia de Nogueira.

Segundo os estatutos, a assembleia poderá deliberar Segundo os estatutos, a assembleia poderá deliberar 
com qualquer número de presenças, trinta minutos após a com qualquer número de presenças, trinta minutos após a 
hora fi xada para o início dos trabalhos.hora fi xada para o início dos trabalhos.

Cerveira também participa Cerveira também participa 
com a venda de bilhetes para com a venda de bilhetes para 
o concerto de solidariedade a o concerto de solidariedade a 
favor da UNICEFfavor da UNICEF

A delegação de Viana do Castelo da UNICEF está a or-A delegação de Viana do Castelo da UNICEF está a or-
ganizar o ‘Concerto da Solidariedade’ que está marcado para ganizar o ‘Concerto da Solidariedade’ que está marcado para 
o dia 30 de novembro, com início às 21h30, no Centro Paro-o dia 30 de novembro, com início às 21h30, no Centro Paro-
quial de Paredes de Coura.quial de Paredes de Coura.

Vila Nova de Cerveira também participa na venda de bi-Vila Nova de Cerveira também participa na venda de bi-
lhetes que estarão disponíveis na Biblioteca Municipal, aliás lhetes que estarão disponíveis na Biblioteca Municipal, aliás 
como acontecerá nas bibliotecas de Viana do Castelo, Mon-como acontecerá nas bibliotecas de Viana do Castelo, Mon-
ção, Valença, Caminha e Arcos de Valdevez.ção, Valença, Caminha e Arcos de Valdevez.

Neste concerto, em que o preço de entrada é de 4 euros, Neste concerto, em que o preço de entrada é de 4 euros, 
irá participar o grupo musical “Sons do Minho”.irá participar o grupo musical “Sons do Minho”.

RecordaçõesRecordações

14 – Parece estarem com vontade de arrancar a peque-14 – Parece estarem com vontade de arrancar a peque-
na árvore ou, apenas, fazendo a parte? São eles: Napoleão na árvore ou, apenas, fazendo a parte? São eles: Napoleão 
Silva Rodrigues “Lão” (N. 15.04.1950) / Eduardo Andrade Silva Rodrigues “Lão” (N. 15.04.1950) / Eduardo Andrade 
Carilho “Passurra” (N. 03.11.1943 e F. em Pena – Lisboa a Carilho “Passurra” (N. 03.11.1943 e F. em Pena – Lisboa a 
03.12.1969) / José Carilho Rebelo “Periquito” (N. 22.05.1947) 03.12.1969) / José Carilho Rebelo “Periquito” (N. 22.05.1947) 
e Rafael José Gomes de Barros (N. 08.01.1950).e Rafael José Gomes de Barros (N. 08.01.1950).

Magalhães CostaMagalhães Costa

Debate entre candidatos para a Debate entre candidatos para a 
Associação de EstudantesAssociação de Estudantes

Realizou-se, no passado dia 9 de Novembro, o debate Realizou-se, no passado dia 9 de Novembro, o debate 
entre os candidatos à Associação de Estudantes. A atividade entre os candidatos à Associação de Estudantes. A atividade 
decorreu na sala dos alunos e contou com uma presença decorreu na sala dos alunos e contou com uma presença 
bastante signifi cativa por parte dos alunos e de professores.bastante signifi cativa por parte dos alunos e de professores.

Após a apresentação pública dos respetivos programas Após a apresentação pública dos respetivos programas 
eleitorais, os candidatos trocaram argumentos entre si, cada eleitorais, os candidatos trocaram argumentos entre si, cada 
um procurando explorar as virtudes das suas propostas e um procurando explorar as virtudes das suas propostas e 
eventuais debilidades dos programas adversários. Foram eventuais debilidades dos programas adversários. Foram 
abordadas várias temáticas, tais como o fi nanciamento de abordadas várias temáticas, tais como o fi nanciamento de 
atividades, a solidariedade e voluntariado por parte dos alu-atividades, a solidariedade e voluntariado por parte dos alu-
nos e o papel da Associação de Estudantes na regulação da nos e o papel da Associação de Estudantes na regulação da 
vida escolar. Também os alunos presentes tiveram oportuni-vida escolar. Também os alunos presentes tiveram oportuni-
dade para colocar questões aos candidatos. dade para colocar questões aos candidatos. 

O debate foi realizado sempre com a máxima correção O debate foi realizado sempre com a máxima correção 
e, independentemente do “vencedor” do debate, como disse e, independentemente do “vencedor” do debate, como disse 
no discurso fi nal o candidato da lista C, a Associação de Es-no discurso fi nal o candidato da lista C, a Associação de Es-
tudantes fi cará bem representada por quem ganhar as elei-tudantes fi cará bem representada por quem ganhar as elei-
ções. ções. 

No rescaldo de um No rescaldo de um 
acontecimento que “adoçou” acontecimento que “adoçou” 
Cerveira durante dois diasCerveira durante dois dias

Na edição passada de Na edição passada de 
“Cerveira Nova” veio a pu-“Cerveira Nova” veio a pu-
blico um largo texto rela-blico um largo texto rela-
cionado com a realização, cionado com a realização, 
na sede do concelho, das na sede do concelho, das 
jornadas do mel e da cas-jornadas do mel e da cas-
tanha, acontecimento que tanha, acontecimento que 
decorreu no Cineteatro em decorreu no Cineteatro em 
4 e 5 de novembro.4 e 5 de novembro.

Durante esses dois Durante esses dois 
dias a sede do concelho de Vila Nova de Cerveira foi palco dias a sede do concelho de Vila Nova de Cerveira foi palco 
de uma grande mostra em que a atração aos apicultores foi de uma grande mostra em que a atração aos apicultores foi 
o principal meio para divulgar a produção do mel e os seus o principal meio para divulgar a produção do mel e os seus 
derivados.derivados.

Saliente-se que a Associação de Apicultores de Entre Saliente-se que a Associação de Apicultores de Entre 
Minho e Lima (APIMIL), uma das principais promotoras do Minho e Lima (APIMIL), uma das principais promotoras do 
evento, foi formada há sete anos e tem sede em Vila Nova evento, foi formada há sete anos e tem sede em Vila Nova 
de Cerveira, e que na feira do mel de 2011 houve muita pre-de Cerveira, e que na feira do mel de 2011 houve muita pre-
sença de público.sença de público.
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FUNERAIS
EM GONDARÉM

Com 83 anos de idade foi sepultada, 
no Cemitério Paroquial de Gondarém, 
ADELINA ESTEVES MORAIS, que era 
natural de Outeiro, Viana do Castelo. A 
falecida, que residia na rua do Couto, era 
viúva de Ilídio Domingues, antigo sacris-
tão da igreja de Gondarém.

JOAQUIM DA SILVA ARAÚJOJOAQUIM DA SILVA ARAÚJO, de , de 
59 anos, foi a sepultar no Cemitério Pa-59 anos, foi a sepultar no Cemitério Pa-
roquial de Gondarém. O falecido, que re-roquial de Gondarém. O falecido, que re-
sidia na rua do Penatão, era casado com sidia na rua do Penatão, era casado com 
Adosinda da Conceição Pereira Coimbra.Adosinda da Conceição Pereira Coimbra.

EM REBOREDA
No Cemitério Paroquial de Reboreda No Cemitério Paroquial de Reboreda 

foi enterrado foi enterrado MIGUEL DOS SANTOS VE-MIGUEL DOS SANTOS VE-
NADENADE, de 80 anos de idade, que residia , de 80 anos de idade, que residia 
na rua de Gandarela. Era casado com na rua de Gandarela. Era casado com 
Carmélia Olívia Fernandes Cantinho Ve-Carmélia Olívia Fernandes Cantinho Ve-
nade.nade.

EM VIANA DO CASTELO
Residente na cidade de Viana do Residente na cidade de Viana do 

Castelo, faleceu no dia 4 de novembro Castelo, faleceu no dia 4 de novembro 
CELESTE ROSA DE SOUSA MARTINS CELESTE ROSA DE SOUSA MARTINS 
MANSO PRETOMANSO PRETO, licenciada em farmácia, , licenciada em farmácia, 
que no início da sua carreira, há longos que no início da sua carreira, há longos 
anos, dirigiu a Farmácia Cerqueira, em anos, dirigiu a Farmácia Cerqueira, em 
Vila Nova de Cerveira. A extinta, ligada Vila Nova de Cerveira. A extinta, ligada 
também à Farmácia Moderna, de Viana também à Farmácia Moderna, de Viana 
do Castelo, era mãe do jornalista cervei-do Castelo, era mãe do jornalista cervei-
rense José Luís Manso Preto.rense José Luís Manso Preto.

EM GONDAREM GONDAR
Foi sepultado, no Cemitério Paro-

quial de Gondar, ARMINDA MARIA DA 
CUNHA, que residia no lugar de Cunha. 
A extinta, que era natural do concelho de 
Paredes de Coura, contava a avançada 
idade de 93 anos.

EM COVASEM COVAS
No Cemitério Paroquial de Covas foi No Cemitério Paroquial de Covas foi 

sepultadosepultado MANUEL SALVADOR DIAS  MANUEL SALVADOR DIAS 
SILVASILVA, de 55 anos, que residia no lugar , de 55 anos, que residia no lugar 
do Outeiro do Tojo. Era casado com Fer-do Outeiro do Tojo. Era casado com Fer-
nanda Esteves Gomes.nanda Esteves Gomes.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Moradia, em Cerveira, Moradia, em Cerveira, 
destruída por uma explosão de gásdestruída por uma explosão de gás
A proprietária fi cou gravemente ferida, tendo sidoA proprietária fi cou gravemente ferida, tendo sido
internada num hospital do Portointernada num hospital do Porto

Foi por volta das 14 horas do dia 5 Foi por volta das 14 horas do dia 5 
de novembro que, nas Cortes, em Cer-de novembro que, nas Cortes, em Cer-
veira, mais precisamente no largo de S. veira, mais precisamente no largo de S. 
Roque, aconteceu uma violenta explo-Roque, aconteceu uma violenta explo-
são numa moradia que fi cou destruída são numa moradia que fi cou destruída 
parcialmente. Num imóvel composto parcialmente. Num imóvel composto 
por três andares, a explosão foi ouvida por três andares, a explosão foi ouvida 
a uma distância de cerca de 5 quilóme-a uma distância de cerca de 5 quilóme-
tros e a sua origem está relacionada tros e a sua origem está relacionada 
com uma fuga de gás.com uma fuga de gás.

A casa é pertença de Maria Zélia A casa é pertença de Maria Zélia 
Costa Amorim, de 71 anos, viúva, emi-Costa Amorim, de 71 anos, viúva, emi-
grante em França, que se encontrava grante em França, que se encontrava 
em Vila Nova de Cerveira, onde veio em Vila Nova de Cerveira, onde veio 
participar nas cerimónias religiosas re-participar nas cerimónias religiosas re-
lacionadas com os Finados.lacionadas com os Finados.

Dadas as proporções do sinistro, Dadas as proporções do sinistro, 
estiveram no local cerca de uma deze-estiveram no local cerca de uma deze-
na de bombeiros e três viaturas, pois, na de bombeiros e três viaturas, pois, 
além dos prejuízos materiais muito além dos prejuízos materiais muito 
avultados, estavam quatro pessoas na avultados, estavam quatro pessoas na 
moradia, pelas quais se temia o pior, moradia, pelas quais se temia o pior, 
dado o impacto da explosão.dado o impacto da explosão.

E, de facto, a proprietária do imóvel E, de facto, a proprietária do imóvel 
fi cou gravemente ferida com queima-fi cou gravemente ferida com queima-
duras de segundo e terceiro grau em duras de segundo e terceiro grau em 
25 por cento do corpo, concretamente 25 por cento do corpo, concretamente 
num braço, no rosto e no tórax; e das num braço, no rosto e no tórax; e das 
suas três irmãs, que também se encon-suas três irmãs, que também se encon-
travam na moradia, apenas uma sofreu travam na moradia, apenas uma sofreu 
ligeiras lesões.ligeiras lesões.

Zélia Costa Amorim foi, inicialmen-Zélia Costa Amorim foi, inicialmen-

te, transportada para o Hospital de Via-te, transportada para o Hospital de Via-
na do Castelo, sendo depois transferida na do Castelo, sendo depois transferida 
para o Hospital de S. João, do Porto, para o Hospital de S. João, do Porto, 
onde fi cou internada.onde fi cou internada.

Segundo fonte da unidade de saú-Segundo fonte da unidade de saú-
de, as suas lesões «são casos de evo-de, as suas lesões «são casos de evo-
lução lenta».lução lenta».

Esta explosão, ocorrida a poucos Esta explosão, ocorrida a poucos 
metros de distância da capela de “S. metros de distância da capela de “S. 
Roque das Cortes”, causou grande per-Roque das Cortes”, causou grande per-
turbação, não só naquela zona, como turbação, não só naquela zona, como 
no resto da vila.no resto da vila.

Exposição da Unisénior na Exposição da Unisénior na 
Casa do Turismo, em Cerveira, Casa do Turismo, em Cerveira, 
atém 27 de novembroatém 27 de novembro

Intitula-se de “Exposição de Pintura Vontades” que está a Intitula-se de “Exposição de Pintura Vontades” que está a 
decorrer, até ao dia 27 de novembro, na galeria da Casa do decorrer, até ao dia 27 de novembro, na galeria da Casa do 
Turismo de Cerveira.Turismo de Cerveira.

Iniciada em 5 de novembro, a mostra, ligada à Unisénior, Iniciada em 5 de novembro, a mostra, ligada à Unisénior, 
tem o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira.tem o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira.

O horário é de segunda a sábado, das 9h30 às 13h00 e O horário é de segunda a sábado, das 9h30 às 13h00 e 
das 14h00 às 17h30.das 14h00 às 17h30.

Saliente-se que no dia da inauguração da exposição Saliente-se que no dia da inauguração da exposição 
atuou a tuna da Unisénior.atuou a tuna da Unisénior.

Está a decorrer, nas instalações Está a decorrer, nas instalações 
da Escola Básica e Secundária de Vila da Escola Básica e Secundária de Vila 
Nova de Cerveira, a 2ª formação modu-Nova de Cerveira, a 2ª formação modu-
lar de Saúde e Socorrismo – no âmbito lar de Saúde e Socorrismo – no âmbito 
da tipologia 2.3 do programa Operacio-da tipologia 2.3 do programa Operacio-
nal de Potencial Humano (POPH).nal de Potencial Humano (POPH).

 Esta formação, dirigida aos Assis- Esta formação, dirigida aos Assis-
tentes Operacionais do Agrupamento de tentes Operacionais do Agrupamento de 
Vila Nova de Cerveira e com a duração Vila Nova de Cerveira e com a duração 
de 25 horas pós laboral, resulta de uma de 25 horas pós laboral, resulta de uma 
parceria entre o referido Agrupamento,  parceria entre o referido Agrupamento,  
a Câmara Municipal de Vila Nova de a Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, a Associação de Desenvolvi-Cerveira, a Associação de Desenvolvi-
mento Social e Local de Vila Nova de mento Social e Local de Vila Nova de 

Cerveira e a entidade Formadora Cerveira e a entidade Formadora Open Open 
SpaceSpace..

Após a frequência da Formação, Após a frequência da Formação, 
pretende-se que os formandos sejam pretende-se que os formandos sejam 
capazes de identifi car os estados de capazes de identifi car os estados de 
saúde humana e os fatores condicio-saúde humana e os fatores condicio-
nantes; compreender os mecanismos nantes; compreender os mecanismos 
de transmissão de doenças; compreen-de transmissão de doenças; compreen-
der o conceito de sobrevivência; com-der o conceito de sobrevivência; com-
preender o sistema integrado de emer-preender o sistema integrado de emer-
gência médica; identifi car a sequência gência médica; identifi car a sequência 
de procedimentos que permitem execu-de procedimentos que permitem execu-
tar o SBV.tar o SBV.

As formações modulares são acu-As formações modulares são acu-

muláveis para a obtenção de uma ou muláveis para a obtenção de uma ou 
mais qualifi cações constantes no Catá-mais qualifi cações constantes no Catá-
logo Nacional de Qualifi cações e permi-logo Nacional de Qualifi cações e permi-
tem a criação de percursos fl exíveis de tem a criação de percursos fl exíveis de 
duração variável, caracterizados pala duração variável, caracterizados pala 
adaptação a diferentes modalidades de adaptação a diferentes modalidades de 
formação, públicos-alvo, metodologias, formação, públicos-alvo, metodologias, 
contextos formativos e formas de ava-contextos formativos e formas de ava-
liação. liação. 

A Formação Modular desenvolve-se A Formação Modular desenvolve-se 
através da frequência de Unidades de através da frequência de Unidades de 
Formação de Curta (UFCD) de nível bá-Formação de Curta (UFCD) de nível bá-
sico ou de nível secundário.sico ou de nível secundário.

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
Do Centro de Férias do INATEL ao futuro Do Centro de Férias do INATEL ao futuro 

nebuloso da desativada Pousada de D. Dinisnebuloso da desativada Pousada de D. Dinis
Quando se publica alguma notícia Quando se publica alguma notícia 

como a da última edição de “Cerveira como a da última edição de “Cerveira 
Nova”, em que se fala das obras de be-Nova”, em que se fala das obras de be-
nefi ciação do INATEL no concelho de nefi ciação do INATEL no concelho de 
Vila Nova de Cerveira e a sua prevista Vila Nova de Cerveira e a sua prevista 
entrada em funcionamento em março entrada em funcionamento em março 
de 2012, não podemos deixar de pensar de 2012, não podemos deixar de pensar 
em algo de valor que também tivemos em algo de valor que também tivemos 
e que, infelizmente, parece que nunca e que, infelizmente, parece que nunca 
mais regressará.mais regressará.

Falamos da Pousada de D. Dinis Falamos da Pousada de D. Dinis 
que, encerrada há bastante tempo, já que, encerrada há bastante tempo, já 
vai avançando para um estado de de-vai avançando para um estado de de-
gradação que, para uma espécie de al-gradação que, para uma espécie de al-
deamento turístico que foi num passado deamento turístico que foi num passado 
ainda não muito distante, vai causando ainda não muito distante, vai causando 
pena.pena.

Foi em 1982 que o complexo da Foi em 1982 que o complexo da 
Pousada de D. Dinis, composto por qua-Pousada de D. Dinis, composto por qua-
tro núcleos, com um total de 29 quartos, tro núcleos, com um total de 29 quartos, 
sendo três apartamentos, com salas de sendo três apartamentos, com salas de 
estar e diversão, entrou em funciona-estar e diversão, entrou em funciona-
mento, tendo mantido atividade durante mento, tendo mantido atividade durante 
um quarto de século, facto que aos cer-um quarto de século, facto que aos cer-
veirenses sempre lhes agradou, dado veirenses sempre lhes agradou, dado 
que em períodos de pouco movimen-que em períodos de pouco movimen-
to na vila, o que felizmente agora não to na vila, o que felizmente agora não 
acontece, foi graças àquela estrutura acontece, foi graças àquela estrutura 
que se via no Terreiro e arredores turis-que se via no Terreiro e arredores turis-
tas que, naquela época, era raro apare-tas que, naquela época, era raro apare-
cerem em terras cerveirenses.cerem em terras cerveirenses.

Por mais que meditemos num futuro Por mais que meditemos num futuro 
para aquele local, que em décadas pas-para aquele local, que em décadas pas-
sadas foi inspiração para os espanhóis sadas foi inspiração para os espanhóis 
na recolha de pedaços dispersos do na recolha de pedaços dispersos do 
idioma galego, não vislumbramos mais idioma galego, não vislumbramos mais 
do que a continuação da igreja da Mise-do que a continuação da igreja da Mise-

ricórdia, do Pelourinho, das muralhas e, ricórdia, do Pelourinho, das muralhas e, 
como recordação mais moderna, da edi-como recordação mais moderna, da edi-
fi cação destinada a sala de banquetes, fi cação destinada a sala de banquetes, 
a restaurante e a serviços gerais, que a restaurante e a serviços gerais, que 
eram afetos à hotelaria.eram afetos à hotelaria.

A não ser que algo de novo possa A não ser que algo de novo possa 
vir a acontecer, mas que não traga a po-vir a acontecer, mas que não traga a po-
lémica daquela exposição integrada na lémica daquela exposição integrada na 
última Bienal, em que obras estiveram última Bienal, em que obras estiveram 
expostas nas instalações sanitárias. Só expostas nas instalações sanitárias. Só 
se consideraram que a categoria dos se consideraram que a categoria dos 
trabalhos estava de acordo com o local trabalhos estava de acordo com o local 

em que foram mostrados ao público.em que foram mostrados ao público.
Mas deixemos este assunto e con-Mas deixemos este assunto e con-

centremo-nos na paralisada Pousada de centremo-nos na paralisada Pousada de 
D. Dinis com a esperança que a vontade D. Dinis com a esperança que a vontade 
manifestada pela edilidade local desde manifestada pela edilidade local desde 
1958 e que depois encontrou eco anos 1958 e que depois encontrou eco anos 
mais tarde, a ponto de ter atividade du-mais tarde, a ponto de ter atividade du-
rante 25 anos, volte a aparecer, se não rante 25 anos, volte a aparecer, se não 
for como pousada, com outras funções: for como pousada, com outras funções: 
culturais, recreativas ou sociais.culturais, recreativas ou sociais.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Foto de Tomás G. Santís     Foto de Tomás G. Santís     

Formação Modular de Saúde e Socorrismo Formação Modular de Saúde e Socorrismo 
destinada aos Assistentes Operacionais do destinada aos Assistentes Operacionais do 
Agrupamento de Vila Nova de CerveiraAgrupamento de Vila Nova de Cerveira Palestra relacionada com Palestra relacionada com 

apoio à família na Biblioteca apoio à família na Biblioteca 
Municipal no dia 25 de Municipal no dia 25 de 
novembronovembro

Numa organização do Centro Paroquial de Gondarém e Numa organização do Centro Paroquial de Gondarém e 
do Centro Paroquial de Covas, vai decorrer no dia 25 de no-do Centro Paroquial de Covas, vai decorrer no dia 25 de no-
vembro uma palestra relacionada com o apoio à família.vembro uma palestra relacionada com o apoio à família.

O acontecimento terá lugar na Biblioteca Municipal de O acontecimento terá lugar na Biblioteca Municipal de 
Vila Nova de Cerveira e está marcada para as 14 horas.Vila Nova de Cerveira e está marcada para as 14 horas.

O título da palestra é “Serviço de Apoio à Família Res-O título da palestra é “Serviço de Apoio à Família Res-
ponsabilização Familiar Versus Institucional” e é dirigida a ponsabilização Familiar Versus Institucional” e é dirigida a 
técnicos, voluntários e comunidade em geral.técnicos, voluntários e comunidade em geral.
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AEVC e CCAM Noroeste AEVC e CCAM Noroeste 
formalizam acordo para formalizam acordo para 
linha de crédito às PME’Slinha de crédito às PME’S

As direções da AEVC - Associação Empresarial e da As direções da AEVC - Associação Empresarial e da 
CCAM Noroeste formalizaram no dia 11 de novembro, na CCAM Noroeste formalizaram no dia 11 de novembro, na 
sede da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste (Estra-sede da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste (Estra-
da da Papanata, 223, Viana do Castelo) o acordo de parceria da da Papanata, 223, Viana do Castelo) o acordo de parceria 
que irá colocar à disposição das pequenas e médias empre-que irá colocar à disposição das pequenas e médias empre-
sas uma linha de microcrédito com um montante de 1 milhão sas uma linha de microcrédito com um montante de 1 milhão 
de euros.de euros.

Mediante este acordo, as duas entidades dão um forte Mediante este acordo, as duas entidades dão um forte 
contributo no sentido de apoiar a recuperação económica do contributo no sentido de apoiar a recuperação económica do 
tecido empresarial do Alto Minho que assim passa a dispor tecido empresarial do Alto Minho que assim passa a dispor 
de um montante máximo, por cada empresa, de 25 mil euros. de um montante máximo, por cada empresa, de 25 mil euros. 

“Operação de combate “Operação de combate 
ao tráfi co de droga”ao tráfi co de droga”

Na tarde do dia 8 de novembro, o Comando Territorial da Na tarde do dia 8 de novembro, o Comando Territorial da 
GNR de Viana do Castelo, através do Destacamento Territo-GNR de Viana do Castelo, através do Destacamento Territo-
rial de Valença, iniciou uma operação de combate ao tráfi co rial de Valença, iniciou uma operação de combate ao tráfi co 
de droga, dando cumprimento a 06 (seis) mandados de bus-de droga, dando cumprimento a 06 (seis) mandados de bus-
ca domiciliária e a 01 (um) mandado de busca a estabeleci-ca domiciliária e a 01 (um) mandado de busca a estabeleci-
mento comercial emitidos pelo Tribunal Judicial de Valença.mento comercial emitidos pelo Tribunal Judicial de Valença.

 Os mandados decorrem de um inquérito judicial a correr  Os mandados decorrem de um inquérito judicial a correr 
termos no NIC (Núcleo de Investigação Criminal) do supra termos no NIC (Núcleo de Investigação Criminal) do supra 
referido Destacamento e visaram a deteção/apreensão de referido Destacamento e visaram a deteção/apreensão de 
artigos relacionados com o tráfi co de droga e/ou furtados.artigos relacionados com o tráfi co de droga e/ou furtados.

As buscas, nas quais foram empenhados 42 militares As buscas, nas quais foram empenhados 42 militares 
deste Comando, realizaram-se em residências localizadas deste Comando, realizaram-se em residências localizadas 
na cidade de Valença (04), na freguesia de Campos – Vila na cidade de Valença (04), na freguesia de Campos – Vila 
Nova de Cerveira (01), em Vila Nova de Famalicão (01) e Nova de Cerveira (01), em Vila Nova de Famalicão (01) e 
num estabelecimento comercial de Valença (01), sendo que num estabelecimento comercial de Valença (01), sendo que 
no decurso das mesmas foram detidos 03 indivíduos do sexo no decurso das mesmas foram detidos 03 indivíduos do sexo 
masculino (cidadãos nacionais com idades compreendidas masculino (cidadãos nacionais com idades compreendidas 
entre os 25 e os 45 anos, dois residentes em Valença e um entre os 25 e os 45 anos, dois residentes em Valença e um 
residente em V.N.Famalicão), bem como foram constituídos residente em V.N.Famalicão), bem como foram constituídos 
arguidos mais 03 cidadãos nacionais, todos eles residentes arguidos mais 03 cidadãos nacionais, todos eles residentes 
em Valença.em Valença.

Os detidos permanecem em instalações policiais até Os detidos permanecem em instalações policiais até 
serem presentes no próximo dia 10 de novembro de 2011, serem presentes no próximo dia 10 de novembro de 2011, 
pelas 09h00, ao Tribunal Judicial de Valença para 1.º Inter-pelas 09h00, ao Tribunal Judicial de Valença para 1.º Inter-
rogatório Judicial.rogatório Judicial.

No decurso das buscas, para além de ter sido descoberta No decurso das buscas, para além de ter sido descoberta 
uma estufa de cultivo de canábis e apreendido todo o equi-uma estufa de cultivo de canábis e apreendido todo o equi-
pamento a ela associado, foi também apreendido: 3.912,00 pamento a ela associado, foi também apreendido: 3.912,00 
€ em notas do BCE; 3,72 kgs de haxixe (7.428 doses); 22,09 € em notas do BCE; 3,72 kgs de haxixe (7.428 doses); 22,09 
grs de cocaína (111 doses); 27 plantas de canábis; 701,42 grs de cocaína (111 doses); 27 plantas de canábis; 701,42 
grs de liamba; 04 armas (02 de pressão de ar, 01 besta e 01 grs de liamba; 04 armas (02 de pressão de ar, 01 besta e 01 
de alarme); 02 viaturas; 33 volumes de tabaco contrafeito; e de alarme); 02 viaturas; 33 volumes de tabaco contrafeito; e 
05 balanças digitais.05 balanças digitais.

Município de Ponte de Lima Município de Ponte de Lima 
requalifi ca margens do Rio requalifi ca margens do Rio 
LimaLima

No sentido de requalifi car e revalorizar as margens do Rio No sentido de requalifi car e revalorizar as margens do Rio 
Lima, o Município de Ponte de Lima está a efetuar um con-Lima, o Município de Ponte de Lima está a efetuar um con-
junto de intervenções que visam a valorização do Rio e das junto de intervenções que visam a valorização do Rio e das 
suas margens, para que estes se constituam como produtos suas margens, para que estes se constituam como produtos 
de qualidade e, desta forma, reforcem a economia local e a de qualidade e, desta forma, reforcem a economia local e a 
imagem de um território sustentável. imagem de um território sustentável. 

Devido ao seu valor natural, o Rio Lima encontra-se clas-Devido ao seu valor natural, o Rio Lima encontra-se clas-
sifi cado como um dos Sítios da Rede Natura 2000, desde sifi cado como um dos Sítios da Rede Natura 2000, desde 
a sua nascente até à Foz. Este facto faz com que o Lima a sua nascente até à Foz. Este facto faz com que o Lima 
possua um estatuto relevante em termos de conservação da possua um estatuto relevante em termos de conservação da 
natureza.natureza.

Neste sentido, o Município de Ponte de Lima, ao abrigo Neste sentido, o Município de Ponte de Lima, ao abrigo 
do Programa ON.2 – Eixo prioritário III – Valorização e Qua-do Programa ON.2 – Eixo prioritário III – Valorização e Qua-
lifi cação Ambiental e Territorial, está a realizar um conjunto lifi cação Ambiental e Territorial, está a realizar um conjunto 
de intervenções nas margens do Rio Lima, com o objetivo de de intervenções nas margens do Rio Lima, com o objetivo de 
evitar a destruição das margens e de favorecer a diversidade evitar a destruição das margens e de favorecer a diversidade 
de espécies existentes. As intervenções incluem a limpeza de espécies existentes. As intervenções incluem a limpeza 
das margens, monda de árvores, remoção e eliminação de das margens, monda de árvores, remoção e eliminação de 
alguma vegetação.alguma vegetação.

A jusante da Ponte Medieval, junto ao Clube Náutico, foi A jusante da Ponte Medieval, junto ao Clube Náutico, foi 
colocada uma plataforma, que irá permitir melhorar o acesso colocada uma plataforma, que irá permitir melhorar o acesso 
ao rio dos canoístas do Clube Náutico, que ali fazem diaria-ao rio dos canoístas do Clube Náutico, que ali fazem diaria-
mente o seu treino. Esta versátil plataforma em PVC, com mente o seu treino. Esta versátil plataforma em PVC, com 
um comprimento de 35 metros, permitirá dar apoio ao turis-um comprimento de 35 metros, permitirá dar apoio ao turis-
mo náutico e às provas de competição, podendo servir ainda mo náutico e às provas de competição, podendo servir ainda 
como plataforma de largada numa competição.como plataforma de largada numa competição.

Durante a realização de provas, permitirá um melhor Durante a realização de provas, permitirá um melhor 
acesso ao nível da água, e numa competição com um eleva-acesso ao nível da água, e numa competição com um eleva-
do número de atletas, facilita o embarque e o desembarque do número de atletas, facilita o embarque e o desembarque 
dos atletas num curto espaço de tempo.dos atletas num curto espaço de tempo.

Reforma da Administração Reforma da Administração 
Local: Governo escolhe CIM Local: Governo escolhe CIM 
Alto Minho para “CIM piloto”Alto Minho para “CIM piloto”
  

A Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima (CIM Alto A Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima (CIM Alto 
Minho), juntamente com a Comunidade Intermunicipal da Minho), juntamente com a Comunidade Intermunicipal da 
Região de Aveiro-Baixo Vouga, foi escolhida, pelo Governo, Região de Aveiro-Baixo Vouga, foi escolhida, pelo Governo, 
para integrar um estudo-piloto a nível nacional sobre mode-para integrar um estudo-piloto a nível nacional sobre mode-
los de competências, fi nanciamento, governação, gestão e los de competências, fi nanciamento, governação, gestão e 
transferências de recursos entre o Estado, as comunidades transferências de recursos entre o Estado, as comunidades 
intermunicipais e os municípios, numa lógica de descentrali-intermunicipais e os municípios, numa lógica de descentrali-
zação e de ganhos de escala. zação e de ganhos de escala. 

O protocolo de assunção das novas competências foi as-O protocolo de assunção das novas competências foi as-
sinado no dia 25 de Outubro, em Lisboa, entre a secretaria sinado no dia 25 de Outubro, em Lisboa, entre a secretaria 
de Estado da Administração Local, a secretaria de Estado da de Estado da Administração Local, a secretaria de Estado da 
Economia e Desenvolvimento Regional e os representantes Economia e Desenvolvimento Regional e os representantes 
das comunidades intermunicipais do Alto Minho e da Região das comunidades intermunicipais do Alto Minho e da Região 
de Aveiro-Baixo Vouga.de Aveiro-Baixo Vouga.

O estudo-piloto, que será desenvolvido até ao fi nal de O estudo-piloto, que será desenvolvido até ao fi nal de 
janeiro do próximo ano, prossegue a prioridade dada pela janeiro do próximo ano, prossegue a prioridade dada pela 
Governo à reestruturação da administração local autárquica, Governo à reestruturação da administração local autárquica, 
visando, segundo despacho do gabinete do secretário de visando, segundo despacho do gabinete do secretário de 
Estado da Administração Local e Reforma Administrativa, a Estado da Administração Local e Reforma Administrativa, a 
“identifi cação de mecanismos de racionalização e de redu-“identifi cação de mecanismos de racionalização e de redu-
ção das despesas correntes municipais através de ganhos ção das despesas correntes municipais através de ganhos 
de escala”.de escala”.

O exercício em causa pretende ainda a “redefi nição de O exercício em causa pretende ainda a “redefi nição de 
modelos de gestão municipais e intermunicipais capazes de modelos de gestão municipais e intermunicipais capazes de 
assegurar a manutenção da prestação de serviços públicos assegurar a manutenção da prestação de serviços públicos 
de qualidade e de proximidade no quadro global de políticas de qualidade e de proximidade no quadro global de políticas 
de desenvolvimento do território mais coesas e efi cazes”. de desenvolvimento do território mais coesas e efi cazes”. 

“Cultivo de Canábis” “Cultivo de Canábis” 
- Detenção- Detenção

Em 28 de outubro, o Comando Territorial da GNR de Via-Em 28 de outubro, o Comando Territorial da GNR de Via-
na do Castelo, através do Destacamento Territorial de Valen-na do Castelo, através do Destacamento Territorial de Valen-
ça, realizou uma operação de combate ao tráfi co de droga, ça, realizou uma operação de combate ao tráfi co de droga, 
dando cumprimento a 02 (dois) mandados de busca domicili-dando cumprimento a 02 (dois) mandados de busca domicili-
ária emitidos pelo Tribunal Judicial de Monção.ária emitidos pelo Tribunal Judicial de Monção.

 Nesta ação foram empenhados 18 militares, sendo que  Nesta ação foram empenhados 18 militares, sendo que 
a mesma decorreu no âmbito de um inquérito a correr termos a mesma decorreu no âmbito de um inquérito a correr termos 
no NIC (Núcleo de Investigação Criminal) do mencionado no NIC (Núcleo de Investigação Criminal) do mencionado 
Destacamento.Destacamento.

As buscas realizaram-se em residências localizadas na As buscas realizaram-se em residências localizadas na 
freguesia de Cortes e na freguesia de Lara do concelho de freguesia de Cortes e na freguesia de Lara do concelho de 
Monção, sendo que das mesmas resultou a detenção de um Monção, sendo que das mesmas resultou a detenção de um 
cidadão nacional de 26 anos de idade, que depois de presen-cidadão nacional de 26 anos de idade, que depois de presen-
te ao referido Tribunal de Monção, foi-lhe aplicada a medida te ao referido Tribunal de Monção, foi-lhe aplicada a medida 
de coação de prisão preventiva. O detido foi entretanto con-de coação de prisão preventiva. O detido foi entretanto con-
duzido ao Estabelecimento Prisional de Braga.duzido ao Estabelecimento Prisional de Braga.

De realçar que numa das residências constatou-se a De realçar que numa das residências constatou-se a 
existência de um autentico “laboratório” de produção/criação existência de um autentico “laboratório” de produção/criação 
de canábis, com equipamentos de estufa adequados ao de-de canábis, com equipamentos de estufa adequados ao de-
senvolvimento da planta, nomeadamente, controladores de senvolvimento da planta, nomeadamente, controladores de 
temperatura e humidade, adubos, isolamento ambiental, lu-temperatura e humidade, adubos, isolamento ambiental, lu-
minosidade artifi cial, sistema de rega automatizado, equipa-minosidade artifi cial, sistema de rega automatizado, equipa-
mentos para secagem das plantas, livros com ensinamentos mentos para secagem das plantas, livros com ensinamentos 
para cultivo no interior de habitações, entre outras.para cultivo no interior de habitações, entre outras.

 No decurso das mesmas foi apreendido: 205 plantas de  No decurso das mesmas foi apreendido: 205 plantas de 
canábis, com diferentes tamanhos (referentes a diferentes canábis, com diferentes tamanhos (referentes a diferentes 
estados de produção), com um peso total de 4,792 kg; 2,965 estados de produção), com um peso total de 4,792 kg; 2,965 
kg de folhas de canábis; 1,322 kg de cabeças de canábis; kg de folhas de canábis; 1,322 kg de cabeças de canábis; 
843 grs de sementes de canábis; 2 (duas) espingardas ca-843 grs de sementes de canábis; 2 (duas) espingardas ca-
çadeiras; 01 (um) automóvel ligeiro; e diverso material usado çadeiras; 01 (um) automóvel ligeiro; e diverso material usado 
na estufa (sistema de rega, iluminação, sistema de acondi-na estufa (sistema de rega, iluminação, sistema de acondi-
cionamento, entre outros).cionamento, entre outros).

Feira do Artesanato e do Livro Feira do Artesanato e do Livro 
Limiano, de 7 a 19 de dezembroLimiano, de 7 a 19 de dezembro

Está de regresso ao Largo de Camões, a Feira de Artesa-Está de regresso ao Largo de Camões, a Feira de Artesa-
nato e do Livro Limiano.nato e do Livro Limiano.

No seguimento do sucesso alcançado nas anteriores ini-No seguimento do sucesso alcançado nas anteriores ini-
ciativas da Feira do Artesanato e do Livro Limiano o Municí-ciativas da Feira do Artesanato e do Livro Limiano o Municí-
pio de Ponte de Lima em parceria com a P. L. Arte (Associa-pio de Ponte de Lima em parceria com a P. L. Arte (Associa-
ção de Artesãos de Ponte de Lima) apostou mais uma vez ção de Artesãos de Ponte de Lima) apostou mais uma vez 
neste projeto propiciador de desenvolvimento cultural e de neste projeto propiciador de desenvolvimento cultural e de 
entretenimento e lazer.entretenimento e lazer.

Com o lema “Este Natal ofereça um livro limiano”, a ini-Com o lema “Este Natal ofereça um livro limiano”, a ini-
ciativa tem como principal objetivo a divulgação e promoção ciativa tem como principal objetivo a divulgação e promoção 
de autores Limianos, dando a conhecer as publicações do de autores Limianos, dando a conhecer as publicações do 
Município e a sua riqueza literária e histórica, assim como o Município e a sua riqueza literária e histórica, assim como o 
artesanato local de grande riqueza e diversidade.artesanato local de grande riqueza e diversidade.

As publicações irão contar com um desconto de 30% As publicações irão contar com um desconto de 30% 
sobre o preço de capa, sendo esta uma oportunidade única sobre o preço de capa, sendo esta uma oportunidade única 
para adquirir e oferecer um livro limiano nesta época natalí-para adquirir e oferecer um livro limiano nesta época natalí-
cia.cia.

O evento vai decorrer no período de  7 a 19 de dezembro, O evento vai decorrer no período de  7 a 19 de dezembro, 
numa tenda localizada no Largo Camões.numa tenda localizada no Largo Camões.

Município de Monção exige Município de Monção exige 
reforço da cobertura da TDT no reforço da cobertura da TDT no 
concelhoconcelho

Com o “apagão” analógico, freguesias do Vale do Mouro, Com o “apagão” analógico, freguesias do Vale do Mouro, 
como Merufe, Segude e Podame, fi cam sem cobertura televi-como Merufe, Segude e Podame, fi cam sem cobertura televi-
siva digital terrestre. Trata-se de um recuo social enorme que siva digital terrestre. Trata-se de um recuo social enorme que 
o Município não aceitará.o Município não aceitará.

Concluído o levantamento da captação do sinal da TDT Concluído o levantamento da captação do sinal da TDT 
no concelho de Monção, desenvolvido pelos técnicos de in-no concelho de Monção, desenvolvido pelos técnicos de in-
formática da autarquia, o Presidente da Câmara Municipal formática da autarquia, o Presidente da Câmara Municipal 
de Monção alerta para a existência de muitas difi culdades de Monção alerta para a existência de muitas difi culdades 
de acesso nas freguesias do Vale do Mouro e exige às enti-de acesso nas freguesias do Vale do Mouro e exige às enti-
dades responsáveis (ANACOM e PT), o reforço da cobertura dades responsáveis (ANACOM e PT), o reforço da cobertura 
digital naquela área.digital naquela área.

Apresentando difi culdades de acesso em vários pontos Apresentando difi culdades de acesso em vários pontos 
do concelho (zonas baixas), o estudo aponta para “uma situ-do concelho (zonas baixas), o estudo aponta para “uma situ-
ação perfeitamente inadmissível” de haver freguesias, como ação perfeitamente inadmissível” de haver freguesias, como 
Merufe, Segude e Podame, com a totalidade da população Merufe, Segude e Podame, com a totalidade da população 
sem acesso à TDT, Tangil, com 60 por cento, Riba de Mouro, sem acesso à TDT, Tangil, com 60 por cento, Riba de Mouro, 
com 50 por cento, Badim e Ceivães, com 30 por cento, e com 50 por cento, Badim e Ceivães, com 30 por cento, e 
Barbeita com 20 por cento.Barbeita com 20 por cento.

“Grande parte da população desta região, a rondar 7 mil “Grande parte da população desta região, a rondar 7 mil 
pessoas, poderá fi car privada do acesso à TDT” adianta José pessoas, poderá fi car privada do acesso à TDT” adianta José 
Emílio Moreira, esclarecendo que “esta situação representa Emílio Moreira, esclarecendo que “esta situação representa 
um recuo social enorme que o município não aceitará”, de-um recuo social enorme que o município não aceitará”, de-
fendendo “com energia e determinação uma cobertura digital fendendo “com energia e determinação uma cobertura digital 
semelhante ao que acontece com o sistema analógico”.semelhante ao que acontece com o sistema analógico”.

Encontra-se muito perto do fi m a empreitada de edifi ca-Encontra-se muito perto do fi m a empreitada de edifi ca-
ção da estrutura complementar ao Centro de meios Aéreos ção da estrutura complementar ao Centro de meios Aéreos 
de Tabaçô, que terá como propósito assegurar capacidade de Tabaçô, que terá como propósito assegurar capacidade 
de alojamento dos efetivos militares (35 + 3) e abrigo para 6 de alojamento dos efetivos militares (35 + 3) e abrigo para 6 
viaturas operacionais, que constituem a missão de proteção viaturas operacionais, que constituem a missão de proteção 
civil integrada no GIPS/GNR.civil integrada no GIPS/GNR.

A benefi ciação deste centro é fundamental, visto que per-A benefi ciação deste centro é fundamental, visto que per-
mite manter e potenciar o grau de prontidão do GIPS, con-mite manter e potenciar o grau de prontidão do GIPS, con-
tribuindo desta forma para diminuir as assimetrias e debili-tribuindo desta forma para diminuir as assimetrias e debili-
dades existentes no distrito no que concerne à quantidade e dades existentes no distrito no que concerne à quantidade e 
qualidade dos agentes de proteção civil.qualidade dos agentes de proteção civil.

A construção deste edifício de suporte logístico permiti-A construção deste edifício de suporte logístico permiti-

rá a concentração de meios humanos e materiais, que atu-rá a concentração de meios humanos e materiais, que atu-
almente estão dispersos num só local, possibilitando desta almente estão dispersos num só local, possibilitando desta 
forma uma resposta pronta, efi caz e diversifi cada. Facilitará forma uma resposta pronta, efi caz e diversifi cada. Facilitará 
também a criação e a implementação de algumas especiali-também a criação e a implementação de algumas especiali-
dades atualmente existentes no GIPS, como sejam a Busca dades atualmente existentes no GIPS, como sejam a Busca 
e Resgate em Montanha, a Busca e Resgate em estruturas e Resgate em Montanha, a Busca e Resgate em estruturas 
Colapsadas, etc.  Colapsadas, etc.  

Em termos operacionais poderá funcionar como um cen-Em termos operacionais poderá funcionar como um cen-
tro de operações de comando e controlo distrital destacado e/tro de operações de comando e controlo distrital destacado e/
ou base permanente de meios aéreos. ou base permanente de meios aéreos. 

Prevê-se a sua conclusão para o início do 2.º semestre Prevê-se a sua conclusão para o início do 2.º semestre 
de 2012.de 2012.

Empreitada do “Centro de Meios Aéreos de Arcos de ValdevezEmpreitada do “Centro de Meios Aéreos de Arcos de Valdevez
-- Infraestruturas de Proteção Civil” concluída na próxima Primavera Infraestruturas de Proteção Civil” concluída na próxima Primavera
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ETAP – Escola Profi ssional desloca-se a França para ETAP – Escola Profi ssional desloca-se a França para 
coordenar a quarta reunião da parceria de aprendizagem coordenar a quarta reunião da parceria de aprendizagem 
Grundtvig – Projeto QualensorGrundtvig – Projeto Qualensor

A candidatura apresentada à Co-A candidatura apresentada à Co-
missão Europeia através do PROALV missão Europeia através do PROALV 
- Programa de Formação ao Longo da - Programa de Formação ao Longo da 
Vida no âmbito do programa setorial Vida no âmbito do programa setorial 
GRUNDTVIG, aprovada e em plena GRUNDTVIG, aprovada e em plena 
execução reuniu pela quarta vez, em execução reuniu pela quarta vez, em 
França, na cidade de Dijon, localizada França, na cidade de Dijon, localizada 
na região da Borgonha, nos dias 19, 20 na região da Borgonha, nos dias 19, 20 
e 21 de outubro de 2011. e 21 de outubro de 2011. 

Estes dias permitiram a todos os Estes dias permitiram a todos os 
parceiros realizarem a terceira reunião parceiros realizarem a terceira reunião 
transnacional da parceria tal como pre-transnacional da parceria tal como pre-
visto na candidatura aprovada.visto na candidatura aprovada.

Tratando-se de uma Parceria de Tratando-se de uma Parceria de 
Aprendizagem que se desenvolverá ao Aprendizagem que se desenvolverá ao 
longo deste ano e que terminará no se-longo deste ano e que terminará no se-
gundo trimestre do ano de 2012, conta gundo trimestre do ano de 2012, conta 
com parceiros oriundos de entidades com parceiros oriundos de entidades 
que promovem a formação de adultos que promovem a formação de adultos 
em Espanha, França, Itália e Roménia. em Espanha, França, Itália e Roménia. 

A temática geral da parceria as-A temática geral da parceria as-
senta na organização da formação de senta na organização da formação de 
adultos com especial foco nas questões adultos com especial foco nas questões 
relacionadas com a qualidade, ambien-relacionadas com a qualidade, ambien-
te e responsabilidade social, sendo o te e responsabilidade social, sendo o 
acrónimo deste projeto QUALENSOR. acrónimo deste projeto QUALENSOR. 
Trata-se assim de um trabalho que será Trata-se assim de um trabalho que será 
desenvolvido para os gestores de for-desenvolvido para os gestores de for-
mação responsáveis pela organização mação responsáveis pela organização 
da formação de adultos.da formação de adultos.

Nos dias em que decorreu esta reu-Nos dias em que decorreu esta reu-
nião transnacional houve oportunidade nião transnacional houve oportunidade 
de analisar todo o trabalho realizado de analisar todo o trabalho realizado 
desde o último encontro presencial dos desde o último encontro presencial dos 
parceiros. Para além disso, os parcei-parceiros. Para além disso, os parcei-
ros debateram também o trabalho já ros debateram também o trabalho já 
feito relativo à construção do Manual da feito relativo à construção do Manual da 
Qualidade, Ambiente e Responsabilida-Qualidade, Ambiente e Responsabilida-
de Social, tendo sido apresentada uma de Social, tendo sido apresentada uma 

primeira versão do mesmo.primeira versão do mesmo.
A parceira acredita que este traba-A parceira acredita que este traba-

lho vai servir as organizações envolvi-lho vai servir as organizações envolvi-
das na medida em que contribuirá para das na medida em que contribuirá para 
um incremento na qualidade da organi-um incremento na qualidade da organi-
zação da formação de adultos, incorpo-zação da formação de adultos, incorpo-
rando simultaneamente preocupações rando simultaneamente preocupações 
com a defesa do ambiente e com a res-com a defesa do ambiente e com a res-
ponsabilidade social das organizações ponsabilidade social das organizações 
nas comunidades onde se inserem. nas comunidades onde se inserem. 

Uma vez alcançados os objetivos Uma vez alcançados os objetivos 
que estão defi nidos pela parceria acre-que estão defi nidos pela parceria acre-
ditamos que as organizações envol-ditamos que as organizações envol-
vidas e as que passarão a benefi ciar vidas e as que passarão a benefi ciar 

deste trabalho pelo efeito da sua disse-deste trabalho pelo efeito da sua disse-
minação, passarão a contar com novos minação, passarão a contar com novos 
instrumentos metodológicos e de ges-instrumentos metodológicos e de ges-
tão escolar.tão escolar.

Estes instrumentos gerados pela Estes instrumentos gerados pela 
parceria, centrados de forma imperativa parceria, centrados de forma imperativa 
e conjugada nas preocupações com a e conjugada nas preocupações com a 
qualidade, ambiente e responsabilida-qualidade, ambiente e responsabilida-
de social, constituirão uma signifi cativa de social, constituirão uma signifi cativa 
mais-valia quer para as organizações mais-valia quer para as organizações 
quer para os benefi ciários da formação. quer para os benefi ciários da formação. 

Angelina Presa Angelina Presa 

CIM avança com elaboração de plano de CIM avança com elaboração de plano de 
desenvolvimento “Alto Minho: Desafi o 2020”desenvolvimento “Alto Minho: Desafi o 2020”

A Comunidade Intermunicipal do A Comunidade Intermunicipal do 
Minho-Lima (CIM Alto Minho) arrancou Minho-Lima (CIM Alto Minho) arrancou 
esta semana com a elaboração do Pla-esta semana com a elaboração do Pla-
no de Desenvolvimento do Alto Minho no de Desenvolvimento do Alto Minho 
(“Alto Minho: Desafi o 2020”), um instru-(“Alto Minho: Desafi o 2020”), um instru-
mento estratégico que irá traçar as prin-mento estratégico que irá traçar as prin-
cipais linhas de intervenção para o terri-cipais linhas de intervenção para o terri-
tório nos próximos 10 anos. Promover a tório nos próximos 10 anos. Promover a 
formulação estratégica e a concertação formulação estratégica e a concertação 
institucional entre os diferentes atores institucional entre os diferentes atores 
regionais que permitam estruturar uma regionais que permitam estruturar uma 
iniciativa programaticamente consisten-iniciativa programaticamente consisten-
te para o próximo período de programa-te para o próximo período de programa-
ção (2014-2020), é um desafi o que se ção (2014-2020), é um desafi o que se 
coloca desde já à região.coloca desde já à região.

A empresa Augusto Mateus & Asso-A empresa Augusto Mateus & Asso-
ciados, liderada pelo antigo ministro da ciados, liderada pelo antigo ministro da 
Economia, Augusto Mateus, irá coad-Economia, Augusto Mateus, irá coad-
juvar a CIM na execução deste Plano, juvar a CIM na execução deste Plano, 
tendo já iniciado o trabalho de campo tendo já iniciado o trabalho de campo 
com a recolha de dados e informações com a recolha de dados e informações 
junto dos municípios, no sentido de rea-junto dos municípios, no sentido de rea-
lizar um diagnóstico inicial, que deverá lizar um diagnóstico inicial, que deverá 
assentar na caracterização da situação assentar na caracterização da situação 
atual do território e na identifi cação dos atual do território e na identifi cação dos 
objetivos e metas desejáveis.objetivos e metas desejáveis.

O processo de construção do Pla-O processo de construção do Pla-
no, que foi apresentado na última reu-no, que foi apresentado na última reu-
nião do Conselho Executivo da CIM, nião do Conselho Executivo da CIM, 
por Augusto Mateus, irá desenrolar-se por Augusto Mateus, irá desenrolar-se 
até ao primeiro trimestre de 2013, in-até ao primeiro trimestre de 2013, in-
corporando momentos de envolvimento corporando momentos de envolvimento 
e participação dos diversos agentes e e participação dos diversos agentes e 

instituições que intervêm no território, instituições que intervêm no território, 
mas também de auscultação públi-mas também de auscultação públi-
ca e de recolha de opiniões válidas e ca e de recolha de opiniões válidas e 
fundamentadas junto de especialistas, fundamentadas junto de especialistas, 
agentes económicos, parceiros sociais, agentes económicos, parceiros sociais, 
entre outros, como método de consen-entre outros, como método de consen-
sualização de objetivos e de defi nição sualização de objetivos e de defi nição 
das ações estruturantes. das ações estruturantes. 

Os instrumentos propostos para a Os instrumentos propostos para a 
realização deste trabalho incluem um realização deste trabalho incluem um 
conjunto de iniciativas de natureza ino-conjunto de iniciativas de natureza ino-
vadora, nomeadamente um ciclo de vadora, nomeadamente um ciclo de 
seminários aberto à participação da seminários aberto à participação da 
comunidade; comunidade; workshopsworkshops, sob a forma , sob a forma 

de “Focus Group”, com o objetivo de de “Focus Group”, com o objetivo de 
aprofundar mais detalhadamente deter-aprofundar mais detalhadamente deter-
minadas temáticas; a criação de um minadas temáticas; a criação de um site site 
específi co do Plano (brevemente dispo-específi co do Plano (brevemente dispo-
nível em www.altominho2020.com) e o nível em www.altominho2020.com) e o 
lançamento de concursos junto da co-lançamento de concursos junto da co-
munidade escolar.munidade escolar.

O primeiro seminário, de apresen-O primeiro seminário, de apresen-
tação pública do “Alto Minho: Desafi o tação pública do “Alto Minho: Desafi o 
2020” e subordinado ao tema “Alto Mi-2020” e subordinado ao tema “Alto Mi-
nho 2020: desafi os e oportunidades”, nho 2020: desafi os e oportunidades”, 
deverá realizar-se em janeiro de 2012, deverá realizar-se em janeiro de 2012, 
em data a anunciar oportunamente.em data a anunciar oportunamente.

Modernização da Linha do Modernização da Linha do 
Minho: Edil vianense pede Minho: Edil vianense pede 
intervenção do Presidente intervenção do Presidente 
da Comissão Europeia e da Comissão Europeia e 
eurodeputadoseurodeputados

O Presidente da Câmara de Viana do Castelo pediu a O Presidente da Câmara de Viana do Castelo pediu a 
intervenção de Durão Barroso no processo da modernização intervenção de Durão Barroso no processo da modernização 
da via-férrea. Numa carta, José Maria Costa apela ao Pre-da via-férrea. Numa carta, José Maria Costa apela ao Pre-
sidente da Comissão Europeia que, no âmbito das políticas sidente da Comissão Europeia que, no âmbito das políticas 
comunitárias, a modernização da Linha do Minho seja “objeto comunitárias, a modernização da Linha do Minho seja “objeto 
de uma atenção e priorização”.de uma atenção e priorização”.

Na carta, o edil lembra que “desde há muitos anos que Na carta, o edil lembra que “desde há muitos anos que 
existe um conjunto de relações muito estreitas entre a Região existe um conjunto de relações muito estreitas entre a Região 
Norte de Portugal e a Galiza, que faz deste espaço transfron-Norte de Portugal e a Galiza, que faz deste espaço transfron-
teiriço um local privilegiado de coesão territorial, de constru-teiriço um local privilegiado de coesão territorial, de constru-
ção de uma economia inter-regional, com dinâmicas relevan-ção de uma economia inter-regional, com dinâmicas relevan-
tes a nível económico, social, laboral, fi nanceiro, universitário tes a nível económico, social, laboral, fi nanceiro, universitário 
e cultural” e que a “mobilidade é um fator determinante para e cultural” e que a “mobilidade é um fator determinante para 
o desenvolvimento, porque sem meios de transporte adequa-o desenvolvimento, porque sem meios de transporte adequa-
dos e modernos não há crescimento, não há circulação de dos e modernos não há crescimento, não há circulação de 
mercadorias, de cidadãos e de turistas e que a ferrovia é uma mercadorias, de cidadãos e de turistas e que a ferrovia é uma 
prioridade estratégica europeia para o século XXI”.prioridade estratégica europeia para o século XXI”.

Nesse âmbito, José Maria Costa informou ainda o res-Nesse âmbito, José Maria Costa informou ainda o res-
ponsável europeu que autarcas, associações empresariais, ponsável europeu que autarcas, associações empresariais, 
responsáveis das instituições e de utentes do Norte Portugal responsáveis das instituições e de utentes do Norte Portugal 
e da Galiza reuniram no dia 12 de setembro, em Viana do e da Galiza reuniram no dia 12 de setembro, em Viana do 
Castelo, com o objetivo de debater a necessidade de moder-Castelo, com o objetivo de debater a necessidade de moder-
nização da ligação ferroviária Porto Vigo como pressuposto nização da ligação ferroviária Porto Vigo como pressuposto 
para potenciar a euro região Norte Portugal – Galiza e que, para potenciar a euro região Norte Portugal – Galiza e que, 
como resultado, foi elaborado um documento em que se de-como resultado, foi elaborado um documento em que se de-
monstra, junto dos Governos Português e Espanhol, a prio-monstra, junto dos Governos Português e Espanhol, a prio-
ridade o interesse das populações desta Euro – Região na ridade o interesse das populações desta Euro – Região na 
manutenção, melhoramento e modernização da linha férrea manutenção, melhoramento e modernização da linha férrea 
entre Porto e Vigo.entre Porto e Vigo.

Para tal, José Maria Costa pede ao Presidente da Comis-Para tal, José Maria Costa pede ao Presidente da Comis-
são Europeia que “a obra de modernização da atual Linha do são Europeia que “a obra de modernização da atual Linha do 
Minho, que liga Porto a Vigo, seja objeto de uma atenção e Minho, que liga Porto a Vigo, seja objeto de uma atenção e 
priorização da sua execução”.priorização da sua execução”.

Com o mesmo objetivo, o autarca enviou também o docu-Com o mesmo objetivo, o autarca enviou também o docu-
mento aos eurodeputados portugueses.mento aos eurodeputados portugueses.

Gabinete de ImprensaGabinete de Imprensa
Câmara Municipal de Viana do CasteloCâmara Municipal de Viana do Castelo

São MartinhoSão Martinho
São Martinho em devoçãoSão Martinho em devoção

Foi bastante veneradoFoi bastante venerado
Mas na nossa tradiçãoMas na nossa tradição
É assim idolatrado...É assim idolatrado...

Dia onze é o seu diaDia onze é o seu dia
De novembro, diz o povoDe novembro, diz o povo

Quase por autolatriaQuase por autolatria
Vai-se abrir o vinho novo.Vai-se abrir o vinho novo.

Lá diz o velho ditadoLá diz o velho ditado
No dia de São MartinhoNo dia de São Martinho
Para ser bem celebradoPara ser bem celebrado

Vai à adega e prova o vinho.Vai à adega e prova o vinho.

As castanhas são rainhasAs castanhas são rainhas
De saboroso degustoDe saboroso degusto

Que fazem quando quentinhasQue fazem quando quentinhas
O tão popular magusto.O tão popular magusto.

Comem-se depois assadasComem-se depois assadas
Festejando o São MartinhoFestejando o São Martinho

Mas devem ser bem regadasMas devem ser bem regadas
Com água-pé ou bom vinho.Com água-pé ou bom vinho.

É assim a tradiçãoÉ assim a tradição
Por Portugal inteirinhoPor Portugal inteirinho

Que em notória animaçãoQue em notória animação
Se celebra o São Martinho!...Se celebra o São Martinho!...

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

         Depois do Coronel Vasco Louren-         Depois do Coronel Vasco Louren-
ço dizer da sua justiça, sobre a situação ço dizer da sua justiça, sobre a situação 
do País, surge agora a fi gura do Coronel do País, surge agora a fi gura do Coronel 
Otelo Saraiva de Carvalho, outro estra-Otelo Saraiva de Carvalho, outro estra-
tega do 25 de abril de 1974, falar aos tega do 25 de abril de 1974, falar aos 
órgãos de informação sobre o Estado órgãos de informação sobre o Estado 
da Nação, em sua casa, sentado numa da Nação, em sua casa, sentado numa 
poltrona, dizendo, entre outras palavras, poltrona, dizendo, entre outras palavras, 
que “os militares têm o poder e uma for-que “os militares têm o poder e uma for-
ça e não é com manifestações coletivas, ça e não é com manifestações coletivas, 
à civil, que devem pedir e exigir coisas”. à civil, que devem pedir e exigir coisas”. 
Mas este militar de abril, não se calou, Mas este militar de abril, não se calou, 
partilhando a convicção de que “os mi-partilhando a convicção de que “os mi-
litares têm a tendência para estabele-litares têm a tendência para estabele-
cer um determinado limite à atuação da cer um determinado limite à atuação da 
classe política, afi rmando que bastam classe política, afi rmando que bastam 
800 homens armados para derrubar um 800 homens armados para derrubar um 
governo eleito.”governo eleito.”
           Salvo melhor opinião, o Coronel            Salvo melhor opinião, o Coronel 

Otelo não é o responsável pela apologia Otelo não é o responsável pela apologia 
de “golpes de estado”, contra qualquer de “golpes de estado”, contra qualquer 
regime que lhe desagrade. Pelo con-regime que lhe desagrade. Pelo con-
trário. A culpa é dum País que amnis-trário. A culpa é dum País que amnis-
tiou os operacionais e os mentores das tiou os operacionais e os mentores das 
FP-25 de abril e duma democracia que FP-25 de abril e duma democracia que 
mantém uma intolerável tolerância pelos mantém uma intolerável tolerância pelos 
seus inimigos declarados. seus inimigos declarados. 
         Na minha opinião, estas afi rma-         Na minha opinião, estas afi rma-
ções deste dois militares de abril, pas-ções deste dois militares de abril, pas-
sados 37 anos da Revolução dos Cra-sados 37 anos da Revolução dos Cra-
vos, valem o que valem. Digo mesmo vos, valem o que valem. Digo mesmo 
que, neste momento, dada a formação que, neste momento, dada a formação 
das nossas Forças Armadas Democráti-das nossas Forças Armadas Democráti-
cas, creio que é difícil mobilizá-las para cas, creio que é difícil mobilizá-las para 
derrubar o Governo. Para reforçar esta derrubar o Governo. Para reforçar esta 
minha afi rmação, sirvo-me das palavras minha afi rmação, sirvo-me das palavras 
do Sr. Presidente da Associação dos do Sr. Presidente da Associação dos 
Ofi ciais das Forças Armadas, Sr. Co-Ofi ciais das Forças Armadas, Sr. Co-

ronel Pereira Cracel, quando disse aos ronel Pereira Cracel, quando disse aos 
órgãos de informação que aquilo que o órgãos de informação que aquilo que o 
Sr. Coronel Otelo afi rma, não é para le-Sr. Coronel Otelo afi rma, não é para le-
var a sério. var a sério. 
         Seja como for, os militares es-         Seja como for, os militares es-
tão descontentes (quem não está?) e tão descontentes (quem não está?) e 
no dia 12 de novembro vão fazer uma no dia 12 de novembro vão fazer uma 
manifestação, em Lisboa, manifestan-manifestação, em Lisboa, manifestan-
do o seu desagrado. No próximo dia 24 do o seu desagrado. No próximo dia 24 
de novembro, teremos uma greve geral de novembro, teremos uma greve geral 
convocada pelas centrais UGT e CGTP. convocada pelas centrais UGT e CGTP. 
        Caro leitor, com greves sucessi-        Caro leitor, com greves sucessi-
vas, com a aprovação de um Orçamento vas, com a aprovação de um Orçamento 
Geral do Estado que agrava, e de que Geral do Estado que agrava, e de que 
maneira, a vida dos portugueses, sin-maneira, a vida dos portugueses, sin-
ceramente, digo que o ano de 2012 vai ceramente, digo que o ano de 2012 vai 
ser um ano trágico para a maioria dos ser um ano trágico para a maioria dos 
portugueses.portugueses.

Antero SampaioAntero Sampaio

Agora foi o Coronel OteloAgora foi o Coronel Otelo

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345
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Nacional: € 18,00
Internacional: € 30,00
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PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
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 E o mar se levantou, porque um grande vento assoprava. E, tendo navegado uns vinte e cinco ou trinta estádios, viram a Jesus, andando sobre  E o mar se levantou, porque um grande vento assoprava. E, tendo navegado uns vinte e cinco ou trinta estádios, viram a Jesus, andando sobre 
o mar e aproximando-se do barco; e temeram. Porem ele lhes disse: Sou eu, não temais. Então eles de boa mente o receberam no barco; e logo o o mar e aproximando-se do barco; e temeram. Porem ele lhes disse: Sou eu, não temais. Então eles de boa mente o receberam no barco; e logo o 
barco chegou à terra para onde iam barco chegou à terra para onde iam (João 6: 18-21)(João 6: 18-21). . 

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2011-11-B)(2011-11-B)

JESUS ANDANDO SOBRE O MARJESUS ANDANDO SOBRE O MAR
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Muito temos a aprender ainda aos pés de Jesus, vejamos Muito temos a aprender ainda aos pés de Jesus, vejamos 
alguns factos.alguns factos.

a) Aprender a viver uma nova vida com Cristo, retirada a) Aprender a viver uma nova vida com Cristo, retirada 
de todos os maus caminhos, vícios ou desvarios, que a vida de todos os maus caminhos, vícios ou desvarios, que a vida 
quotidiana oferece a cada momento;quotidiana oferece a cada momento;

b) Aprender a viver em santidade, conforme se lê. Se-b) Aprender a viver em santidade, conforme se lê. Se-
gui a paz com todos, e a santifi cação, sem a qual ninguém gui a paz com todos, e a santifi cação, sem a qual ninguém 
verá o Senhor (Hebreus 12:14). Deixar o engodo pecamino-verá o Senhor (Hebreus 12:14). Deixar o engodo pecamino-
so, que possamos estar envolvidos há muito ou pouco tem-so, que possamos estar envolvidos há muito ou pouco tem-
po; po; 

c) Aprender a viver em família. Porque está escrito: c) Aprender a viver em família. Porque está escrito: 
Crê no Senhor Jesus Cristo, e serás salvo, tu e a tua casa Crê no Senhor Jesus Cristo, e serás salvo, tu e a tua casa 
(Atos 16:31);(Atos 16:31);

d)  Aprender a governar bem a sua casa. Vivendo ho-d)  Aprender a governar bem a sua casa. Vivendo ho-
nestamente, unido ao seu conjugue, participando na criação nestamente, unido ao seu conjugue, participando na criação 
e educação de seus fi lhos, guiá-los e instruí-los para sua vida e educação de seus fi lhos, guiá-los e instruí-los para sua vida 
futura;futura;

e) .Aprender a louvar e a servir a Deus, conforme o e) .Aprender a louvar e a servir a Deus, conforme o 
testemunho de Josué: Eu e a minha casa serviremos ao Se-testemunho de Josué: Eu e a minha casa serviremos ao Se-
nhor (Josué 24:24).nhor (Josué 24:24).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

Sozinhos, sem Jesus, as circunstâncias e as situações Sozinhos, sem Jesus, as circunstâncias e as situações 
começaram a alterar-se. O Senhor Jesus atravessa as con-começaram a alterar-se. O Senhor Jesus atravessa as con-
trariedades e desloca-se num meio em que não é normal trariedades e desloca-se num meio em que não é normal 

mover-se o homem, sobre as águas. Perante esta atitude de mover-se o homem, sobre as águas. Perante esta atitude de 
Jesus, os discípulos fi cam possuídos de temor, quando os Jesus, os discípulos fi cam possuídos de temor, quando os 
discípulos se aperceberam que era Jesus, porque Ele mes-discípulos se aperceberam que era Jesus, porque Ele mes-
mo se deu a conhecer,  receberam-no de braços abertos. mo se deu a conhecer,  receberam-no de braços abertos. 
Ao receberem Jesus, logo o barco em que seguiam chegou Ao receberem Jesus, logo o barco em que seguiam chegou 
ao seu destino. ao seu destino. 

Quando queremos alcançar um alvo, um destino, um ob-Quando queremos alcançar um alvo, um destino, um ob-
jetivo, tudo se resolve e rapidamente chegamos lá, quando jetivo, tudo se resolve e rapidamente chegamos lá, quando 
aceitamos de boa mente a maneira pela qual Jesus chega aceitamos de boa mente a maneira pela qual Jesus chega 
até nós, mesmo que ela seja a forma menos conveniente na até nós, mesmo que ela seja a forma menos conveniente na 
nossa maneira de ver.nossa maneira de ver.

O Senhor Jesus não está obrigado a repetir as coisas O Senhor Jesus não está obrigado a repetir as coisas 
sempre do mesmo modo. Uma coisa que reparamos, nos sempre do mesmo modo. Uma coisa que reparamos, nos 
seus milagres, é que nem sempre Jesus seguiu uma mesma seus milagres, é que nem sempre Jesus seguiu uma mesma 
forma ou maneira de fazer as suas Maravilhas, porque corre-forma ou maneira de fazer as suas Maravilhas, porque corre-
ria assim o risco de que tomasse-mos o modelo e a forma em ria assim o risco de que tomasse-mos o modelo e a forma em 
lugar d’Ele. As coisas podem acontecer de forma diferente, lugar d’Ele. As coisas podem acontecer de forma diferente, 
mas o que importa é ser Jesus o autor.mas o que importa é ser Jesus o autor.

A presença de Jesus na nossa vida, é a característica A presença de Jesus na nossa vida, é a característica 
principal de sermos fi lhos de Deus, de sermos verdadeira-principal de sermos fi lhos de Deus, de sermos verdadeira-
mente cristãos. A vida Cristã não é vivida isolada ou individu-mente cristãos. A vida Cristã não é vivida isolada ou individu-
almente, o cristianismo é a presença vital de Cristo em nós. almente, o cristianismo é a presença vital de Cristo em nós. 
Ele habita em nossas vidas através do Espírito Santo. Atra-Ele habita em nossas vidas através do Espírito Santo. Atra-
vés de todo o Novo Testamento encontramos esta verdade vés de todo o Novo Testamento encontramos esta verdade 
realçada das formas mais variadas.realçada das formas mais variadas.

O relacionamento pessoal com a pessoa de Jesus Cristo, O relacionamento pessoal com a pessoa de Jesus Cristo, 
é o elemento vital de um cristianismo puro. O cristianismo é é o elemento vital de um cristianismo puro. O cristianismo é 
vida e vida com abundância. Erram todos os que pensam de vida e vida com abundância. Erram todos os que pensam de 
outro modo, o Evangelho não nos dá a mínima sugestão para outro modo, o Evangelho não nos dá a mínima sugestão para 
pensarmos doutra forma. Porque o cristianismo é o relacio-pensarmos doutra forma. Porque o cristianismo é o relacio-
namento pessoal com o Senhor Jesus. Porque Jesus Cristo namento pessoal com o Senhor Jesus. Porque Jesus Cristo 
está vivo, não nos relacionamos com Ele fi sicamente, mas está vivo, não nos relacionamos com Ele fi sicamente, mas 
pelo nosso espírito podemos ter esse relacionamento bom, pelo nosso espírito podemos ter esse relacionamento bom, 
como através da sua Palavra que nos deixou. Cristianismo é como através da sua Palavra que nos deixou. Cristianismo é 
vir a Jesus, arrependido dos seus pecados e seguir a Jesus, vir a Jesus, arrependido dos seus pecados e seguir a Jesus, 
amar a Jesus, obedecer a Jesus.amar a Jesus, obedecer a Jesus.

No Evangelho de João, o Senhor Jesus apresenta-se de No Evangelho de João, o Senhor Jesus apresenta-se de 
variadas formas, como a base vital da vida Cristã. Diz assim: variadas formas, como a base vital da vida Cristã. Diz assim: 
Eu sou a luz do mundo, quem me segue não andará em tre-Eu sou a luz do mundo, quem me segue não andará em tre-
vas, mas terá a luz da vida (João 8:12).vas, mas terá a luz da vida (João 8:12).

Jesus apresenta-se como a luz do mundo, que ilumina os Jesus apresenta-se como a luz do mundo, que ilumina os 
homens. Essa luz ilumina a origem e o destino do homem, homens. Essa luz ilumina a origem e o destino do homem, 
mostra a vontade de Deus para ele e a situação desesperada mostra a vontade de Deus para ele e a situação desesperada 
em que o homem se encontra sem o Senhor. Assim como em que o homem se encontra sem o Senhor. Assim como 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

a vida é impossível sem a luz física, da mesma sorte a vida a vida é impossível sem a luz física, da mesma sorte a vida 
espiritual e todas as restantes dimensões da vida do homem espiritual e todas as restantes dimensões da vida do homem 
são impossíveis sem a luz que é Jesus são impossíveis sem a luz que é Jesus 

Vida abundante, segundo o que a Palavra de Deus apre-Vida abundante, segundo o que a Palavra de Deus apre-
senta, não é apenas comer e beber que amanhã morrere-senta, não é apenas comer e beber que amanhã morrere-
mos. A vida é muito mais do que isso, muito mais alegre e mos. A vida é muito mais do que isso, muito mais alegre e 
muito mais confi ante em Deus.muito mais confi ante em Deus.

O homem foi feito para a eternidade, para dominar, para O homem foi feito para a eternidade, para dominar, para 
viver em perfeita harmonia com a criação e com o Criador. viver em perfeita harmonia com a criação e com o Criador. 
Tudo isso Jesus veio mostrar com total clareza pela sua vida. Tudo isso Jesus veio mostrar com total clareza pela sua vida. 
No meio das trevas da ignorância geral do homem sobre o No meio das trevas da ignorância geral do homem sobre o 
sentido e propósito da vida, eis que surgiu Jesus como a luz. sentido e propósito da vida, eis que surgiu Jesus como a luz. 
Jesus não veio para trazer uma luz. Ele mesmo é a luz. Se-Jesus não veio para trazer uma luz. Ele mesmo é a luz. Se-
guir apenas uma religião, em que o autor não é o Senhor Je-guir apenas uma religião, em que o autor não é o Senhor Je-
sus, nem aplicada a sua doutrina, é permanecer, em trevas.sus, nem aplicada a sua doutrina, é permanecer, em trevas.

Não é qualquer personagem que é a luz, mas Jesus sim, Não é qualquer personagem que é a luz, mas Jesus sim, 
é a luz que ilumina. Isto é totalmente diferente de qualquer é a luz que ilumina. Isto é totalmente diferente de qualquer 
religião com seus padroeiros. A luz não é uma igreja (templo) religião com seus padroeiros. A luz não é uma igreja (templo) 
ou uma denominação, um líder, mas Jesus. ou uma denominação, um líder, mas Jesus. 

Ele sim, é a luz do mundo.Ele sim, é a luz do mundo.

IMPORTANTEIMPORTANTE
 Se o amado leitor deseja mais e melhores esclare- Se o amado leitor deseja mais e melhores esclare-
cimentos, pode contactar comigo através dos telefones 251 cimentos, pode contactar comigo através dos telefones 251 
823 463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, 823 463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, 
o nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, o nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, 
pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.
 Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Inter- Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Inter-
net em: http://www.igrejaemanuel.orgnet em: http://www.igrejaemanuel.org
 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:

 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

GONDARÉM - Vila Nova de CerveiraGONDARÉM - Vila Nova de Cerveira

JOAQUIM DA SILVA JOAQUIM DA SILVA 
ARAÚJOARAÚJO

(Faleceu em 27 de outubro de 2011)(Faleceu em 27 de outubro de 2011)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, muito sensibilizada com as muitas , muito sensibilizada com as muitas 

provas de carinho e amiza-provas de carinho e amiza-
de que recebeu por ocasião de que recebeu por ocasião 
do falecimento e  funeral do do falecimento e  funeral do 
saudoso extinto, vem, por saudoso extinto, vem, por 
este ÚNICO MEIO, agradecer este ÚNICO MEIO, agradecer 
muito reconhecidamente a to-muito reconhecidamente a to-
das as pessoas que carinho-das as pessoas que carinho-
samente lhe manifestaram samente lhe manifestaram 
o seu sentimento de pesar e o seu sentimento de pesar e 
solidariedade.solidariedade.
 Agradece igualmente a to- Agradece igualmente a to-
dos quantos estiveram pre-dos quantos estiveram pre-

sentes na missa do 7.º dia em sentes na missa do 7.º dia em 
sufrágio da alma do seu ente querido.sufrágio da alma do seu ente querido.  

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

COVAS - Vila Nova de CerveiraCOVAS - Vila Nova de Cerveira

MANUEL SALVADOR MANUEL SALVADOR 
DIAS SILVADIAS SILVA

(Faleceu em 2 de novembro de 2011)(Faleceu em 2 de novembro de 2011)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, muito sensibili-, muito sensibili-

zada com as muitas provas zada com as muitas provas 
de carinho e amizade que re-de carinho e amizade que re-
cebeu por ocasião do faleci-cebeu por ocasião do faleci-
mento e  funeral do saudoso mento e  funeral do saudoso 
extinto, vem, por este ÚNI-extinto, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que carinhosa-as pessoas que carinhosa-
mente lhe manifestaram o mente lhe manifestaram o 
seu sentimento de pesar e seu sentimento de pesar e 
solidariedade.solidariedade.
 Agradece igualmente a to- Agradece igualmente a to-

dos quantos estiveram presentes na missa do 7.º dia dos quantos estiveram presentes na missa do 7.º dia 
em sufrágio da alma do seu ente querido.em sufrágio da alma do seu ente querido.  

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

REBOREDA - Vila Nova de CerveiraREBOREDA - Vila Nova de Cerveira

MIGUEL DOS SANTOS MIGUEL DOS SANTOS 
VENADEVENADE

(Faleceu em 31 de outubro de 2011)(Faleceu em 31 de outubro de 2011)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente sensibilizada , profundamente sensibilizada 

com as inúmeras provas de com as inúmeras provas de 
carinho e amizade recebidas carinho e amizade recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do saudoso extinto, vem ral do saudoso extinto, vem 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, a todas as pesso-damente, a todas as pesso-
as que lhe manifestaram o as que lhe manifestaram o 
seu sentimento de pesar e seu sentimento de pesar e 
solidariedade.solidariedade.

 Agradece igualmente a to- Agradece igualmente a to-
dos quantos estiveram pre-dos quantos estiveram pre-

sentes na missa do 7.º dia em sentes na missa do 7.º dia em 
sufrágio da alma do seu ente querido.sufrágio da alma do seu ente querido.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

OpiniãoOpinião

Eleições da Concelhia do Eleições da Concelhia do 
Partido SocialistaPartido Socialista

No passado dia 4 de novembro decorreram as elei-No passado dia 4 de novembro decorreram as elei-
ções para a Comissão Politica Concelhia de Vila Nova de ções para a Comissão Politica Concelhia de Vila Nova de 
Cerveira do Partido Socialista.Cerveira do Partido Socialista.

Para as eleições concorreram duas listas, a saber, Para as eleições concorreram duas listas, a saber, 
a lista A encabeçada pelo militante João Manuel de Sousa a lista A encabeçada pelo militante João Manuel de Sousa 
Araújo e a lista B encabeçada pelo militante Vítor Nelson Araújo e a lista B encabeçada pelo militante Vítor Nelson 
Esteves Torres Silva.Esteves Torres Silva.

A participação foi a mais elevada dos últimos anos A participação foi a mais elevada dos últimos anos 
tendo votado 168 militantes, tendo a lista A arrecadado 91 tendo votado 168 militantes, tendo a lista A arrecadado 91 
votos e a lista B 77 votos. Apesar da grande participação as votos e a lista B 77 votos. Apesar da grande participação as 
eleições decorreram num ambiente sereno e tranquilo que eleições decorreram num ambiente sereno e tranquilo que 
nos apraz registar.nos apraz registar.

A lista A encabeçada pelo militante João Araújo e A lista A encabeçada pelo militante João Araújo e 
que como moção defendia a “ Renovação para a transição que como moção defendia a “ Renovação para a transição 
tranquila e segura”  foi a vencedora, sendo assim eleito tranquila e segura”  foi a vencedora, sendo assim eleito 
como Presidente da Comissão Politica Concelhia de Vila como Presidente da Comissão Politica Concelhia de Vila 
Nova de Cerveira, por um período de 2 anos.Nova de Cerveira, por um período de 2 anos.

O Presidente agora eleito em seu nome e em nome O Presidente agora eleito em seu nome e em nome 
do Partido Socialista a todos agradece a participação dos do Partido Socialista a todos agradece a participação dos 
militantes neste ato eleitoral, que com certeza fi cará nas militantes neste ato eleitoral, que com certeza fi cará nas 
suas memória , esperando que a união prevaleça pois os suas memória , esperando que a união prevaleça pois os 
tempos que se aproximam serão de trabalho e de luta para tempos que se aproximam serão de trabalho e de luta para 
que nas próximas eleições autárquicas o Partido Socialista que nas próximas eleições autárquicas o Partido Socialista 
consiga, uma vez mais, vencer e dar continuidade ao exce-consiga, uma vez mais, vencer e dar continuidade ao exce-
lente trabalho do atual executivo.lente trabalho do atual executivo.

A todos agradeço publicamente o esforço e deter-A todos agradeço publicamente o esforço e deter-
minação apresentados. O Partido Socialista deu um sinal minação apresentados. O Partido Socialista deu um sinal 
que está ativo e atento à política autárquica e aos seus in-que está ativo e atento à política autárquica e aos seus in-
tervenientes.tervenientes.

Um abraço do camarada e amigo João Araújo.Um abraço do camarada e amigo João Araújo.

ASSINE, LEIA E DIVULGUE
CERVEIRA NOVA
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CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL

A Comunidade Intermunicipal do Minho Lima (CIM Alto Minho) informa que está aberto o período de apresentação de candidaturas nos termos dos
avisos para apresentação de pedidos de apoio da Estratégia de Desenvolvimento Sustentável do Grupo de Ação Costeira do Litoral Norte (GAC Alto
Minho), no âmbito do Eixo 4 do PROMAR (Programa Operacional da Pesca 2007 2013) Desenvolvimento Sustentável das Zonas de Pesca,
nomeadamente:

O prazo para apresentação dos pedidos de apoio decorre entre o dia 2 de Novembro de 2011 e o dia 31 de Janeiro de 2012. Terminado este
prazo será aberto um novo para as mesmas tipologias de operações.

Área geográfica elegível: freguesias litorâneas e estuarinas dos concelhos de Vila Nova de Cerveira, Caminha, Viana do Castelo e Esposende.

A versão integral dos presentes Avisos e outras peças e informações relevantes estão disponíveis no sítio do GAC Alto Minho www.gac.cim
altominho.pt e no sítio do PROMAR em www.dgpa.min agricultura.pt, podendo ainda ser obtidos esclarecimentos através dos seguintes contactos:
telefone 258 800 200, fax 258 800 220 e email gac@cim altominho.pt. Consulte também no site do GAC Alto Minho os projectos aprovados até à
data e alguns exemplos de projectos de outras áreas costeiras da UE.

Aviso 07/A1/2011 Ação 1: Reforço da competitividade
das zonas de pesca e valorização dos produtos

Promoção de um melhor escoamento do pescado.

A dotação orçamental do apoio a conceder é de 200.000 € (duzentos
mil euros).

Comparticipação não reembolsável de 60% para entidades com fins
lucrativos, de 100% para entidades públicas e de 75% para outras
entidades sem fins lucrativos.

Aviso 08/A2/2011 Ação 2: Diversificação e
reestruturação das atividades económicas e sociais

Integração das atividades do setor com outras atividades
económicas, nomeadamente através da promoção do
ecoturismo.

Diversificação das atividades através da promoção da
pluriatividade.

A dotação orçamental do apoio a conceder é de 200.000 € (duzentos
mil euros).

Comparticipação não reembolsável de 60%.

CANDIDATURAS ABERTAS PARA APOIAR PROJECTOS NO SETOR DAS PESCAS

Cerveira Nova - Cerveira Nova - 
- parabéns (5/11/2011)- parabéns (5/11/2011)

Parabéns, “CERVEIRA Parabéns, “CERVEIRA 
NOVA”, pelos teus quarenta NOVA”, pelos teus quarenta 
e um anos, ao serviço da Im-e um anos, ao serviço da Im-
prensa Regional, desta linda prensa Regional, desta linda 
Vila Nova de Cerveira, da Vila Nova de Cerveira, da 
região do Alto Minho e dum região do Alto Minho e dum 
país, membro da União Euro-país, membro da União Euro-
peia, que se chama Portugal. peia, que se chama Portugal. 

           Foi em 1970 que            Foi em 1970 que 
o Jornal “CERVEIRA NOVA” o Jornal “CERVEIRA NOVA” 
iniciou esta cruzada de infor-iniciou esta cruzada de infor-
mar, com verdade, todos os mar, com verdade, todos os 
acontecimentos desta Re-acontecimentos desta Re-
gião Alto-Minhota, que tar-gião Alto-Minhota, que tar-
da em se afi rmar como uma da em se afi rmar como uma 
região de desenvolvimento, região de desenvolvimento, 
aberta ao investimento na-aberta ao investimento na-
cional e estrangeiro, incapaz cional e estrangeiro, incapaz 
de fi xar a juventude minhota, de fi xar a juventude minhota, 
sobretudo os jovens licenciados, ávidos de serem úteis à ter-sobretudo os jovens licenciados, ávidos de serem úteis à ter-
ra que os viu nascer e que têm de procurar o seu sustento e ra que os viu nascer e que têm de procurar o seu sustento e 
a sua atividade em terra alheia e no estrangeiro.a sua atividade em terra alheia e no estrangeiro.

           A partir daquela data, este jornal regional, dotado de            A partir daquela data, este jornal regional, dotado de 
uma direção esclarecida e inteligente e dum corpo de cola-uma direção esclarecida e inteligente e dum corpo de cola-
boradores que não se cansam de transmitir aos seus leitores boradores que não se cansam de transmitir aos seus leitores 
o melhor que sabem e o melhor que podem, notícias desta o melhor que sabem e o melhor que podem, notícias desta 
terra maravilhosa que é o Minho e deste País, tem sobrevivi-terra maravilhosa que é o Minho e deste País, tem sobrevivi-
do neste mar encapelado, cheio de escolhos, de difi culdades, do neste mar encapelado, cheio de escolhos, de difi culdades, 
que é a Imprensa Regional, que agora se vê confrontada com que é a Imprensa Regional, que agora se vê confrontada com 
um Governo que a quer “amordaçar”, com medidas lesivas, um Governo que a quer “amordaçar”, com medidas lesivas, 
como a redução do Porte Pago e o novo Estatuto para os como a redução do Porte Pago e o novo Estatuto para os 
Jornalistas. Jornalistas. 

           Mas, “O CERVEIRA NOVA”, já é um jornal adulto,            Mas, “O CERVEIRA NOVA”, já é um jornal adulto, 
com um número de assinantes invejável, que recebem o seu com um número de assinantes invejável, que recebem o seu 
jornal, quer no País, quer no estrangeiro, com muito carinho, jornal, quer no País, quer no estrangeiro, com muito carinho, 
pois reconhecem que os seus conteúdos são um espelho das pois reconhecem que os seus conteúdos são um espelho das 
notícias da sua vila, da sua freguesia, da sua rua ou do seu notícias da sua vila, da sua freguesia, da sua rua ou do seu 
lugar. E por isso se mantêm fi éis a esta linha redatorial do lugar. E por isso se mantêm fi éis a esta linha redatorial do 
seu jornal, pois sabem que é feita com muita qualidade e seu jornal, pois sabem que é feita com muita qualidade e 
seriedade. seriedade. 

          Parabéns “CERVEIRA NOVA” pelos teus 41 anos           Parabéns “CERVEIRA NOVA” pelos teus 41 anos 
de publicação. de publicação. 

          Faço votos que continues com aquela força, aquele           Faço votos que continues com aquela força, aquele 
inquebrantável querer de informar que te tem caracterizado inquebrantável querer de informar que te tem caracterizado 
ao longo desta tua longa vida. Informar com verdade na má-ao longo desta tua longa vida. Informar com verdade na má-
xima responsabilidade. Pela parte que me toca, procurarei xima responsabilidade. Pela parte que me toca, procurarei 
seguir aquela linha que tracei desde o início da minha mo-seguir aquela linha que tracei desde o início da minha mo-
desta colaboração a este jornal: criticar sem ofender, apon-desta colaboração a este jornal: criticar sem ofender, apon-
tar soluções para os problemas locais e nacionais, rigor nas tar soluções para os problemas locais e nacionais, rigor nas 
notícias, até ao dia em que os que mandam neste País e na notícias, até ao dia em que os que mandam neste País e na 
Comunicação Social comecem a tentar “calar” a Imprensa Comunicação Social comecem a tentar “calar” a Imprensa 
Regional. Já estivemos mais longe...Regional. Já estivemos mais longe...

P.S. - Embora tarde, não podia deixar de dar os parabéns P.S. - Embora tarde, não podia deixar de dar os parabéns 
ao “CERVEIRA NOVA”, aos seus diretores e a todo o corpo ao “CERVEIRA NOVA”, aos seus diretores e a todo o corpo 
redatorial. redatorial. 

Bem Hajam!Bem Hajam!

Escreve:Escreve:
Antero SampaioAntero Sampaio

(Pontével)(Pontével)

Artista urina em obra de arte Artista urina em obra de arte 
contra Bienal de Cerveiracontra Bienal de Cerveira

O artista italiano Alberto Magrin O artista italiano Alberto Magrin 
autorretratou-se a urinar sobre uma ins-autorretratou-se a urinar sobre uma ins-
talação da autoria do brasileiro Flávio talação da autoria do brasileiro Flávio 
Cerqueira, que esteve patente ao longo Cerqueira, que esteve patente ao longo 
da edição deste ano da Bienal de Vila da edição deste ano da Bienal de Vila 
Nova de Cerveira, no verão passado, Nova de Cerveira, no verão passado, 
frente ao Fórum Cultural, o espaço-mãe frente ao Fórum Cultural, o espaço-mãe 
do evento.do evento.

A “performance”, que está publi-A “performance”, que está publi-
cada no seu cada no seu sitesite (http://www.magrin.it/ (http://www.magrin.it/
magrine.htm), foi também enviada, pelo magrine.htm), foi também enviada, pelo 
autor, à Fundação Bienal de Cerveira, autor, à Fundação Bienal de Cerveira, 
na sequência da polémica que marcou na sequência da polémica que marcou 
o arranque do certame, em julho, em o arranque do certame, em julho, em 
que vários artistas, incluindo Magrin, se que vários artistas, incluindo Magrin, se 
queixaram das condições “insalubres e queixaram das condições “insalubres e 
indignas” em que estariam expostas as indignas” em que estariam expostas as 
suas obras.suas obras.

Uma peça do italiano estaria colo-Uma peça do italiano estaria colo-
cada numa casa de banho. Na altura, cada numa casa de banho. Na altura, 
o polo expositivo da bienal, instalado no o polo expositivo da bienal, instalado no 
castelo da vila, onde se encontravam as castelo da vila, onde se encontravam as 
referidas obras, foi encerrado durante referidas obras, foi encerrado durante 
alguns dias para readaptação do espa-alguns dias para readaptação do espa-
ço e reorganização das peças de arte. ço e reorganização das peças de arte. 
Não satisfeito com a situação, Alberto Não satisfeito com a situação, Alberto 
Magrin terá tentado ativar o seguro re-Magrin terá tentado ativar o seguro re-
lativo à sua participação no evento. A lativo à sua participação no evento. A 
Fundação Bienal de Cerveira recusou-Fundação Bienal de Cerveira recusou-
se a pagar qualquer um dos valores e se a pagar qualquer um dos valores e 
acabou, no passado dia 2, por devolver acabou, no passado dia 2, por devolver 
a obra do autor, encerrando o processo.a obra do autor, encerrando o processo.

“No seguimento da reclamação efe-“No seguimento da reclamação efe-
tuada pelo artista e após diligências com tuada pelo artista e após diligências com 
a seguradora da 16.ª Bienal de Cerveira, a seguradora da 16.ª Bienal de Cerveira, 
foi concluído pela mesma, a 3 de setem-foi concluído pela mesma, a 3 de setem-
bro de 2011, e enviado ao queixoso a bro de 2011, e enviado ao queixoso a 
inexistência de “nexo de casualidade” inexistência de “nexo de casualidade” 
na reclamação apresentada, uma vez na reclamação apresentada, uma vez 

que não houve indícios de responsa-que não houve indícios de responsa-
bilidade lesiva da sua imagem, como bilidade lesiva da sua imagem, como 
alegou o artista”, pode ler-se num comu-alegou o artista”, pode ler-se num comu-
nicado enviado, ao JN, pela Fundação nicado enviado, ao JN, pela Fundação 
Bienal de Cerveira, ao qual é anexada a Bienal de Cerveira, ao qual é anexada a 
foto de Magrin a urinar sobre a obra de foto de Magrin a urinar sobre a obra de 
um outro artista, com a seguinte expli-um outro artista, com a seguinte expli-
cação: “No intuito de ir ao encontro da cação: “No intuito de ir ao encontro da 
pretensão do artista, a 16.ª Bienal de pretensão do artista, a 16.ª Bienal de 
Cerveira mudou a obra para um local de Cerveira mudou a obra para um local de 
maior e melhor visibilidade e o artista foi maior e melhor visibilidade e o artista foi 
convidado a visitar o evento, de modo convidado a visitar o evento, de modo 
a verifi car a nova instalação da mesma. a verifi car a nova instalação da mesma. 
Tendo rejeitado a nossa proposta, Al-Tendo rejeitado a nossa proposta, Al-

berto Magrin pediu uma indemnização berto Magrin pediu uma indemnização 
no valor de 35.000 euros e/ou a compra no valor de 35.000 euros e/ou a compra 
da sua obra no valor de 13.000 euros, da sua obra no valor de 13.000 euros, 
revelando uma atitude puramente co-revelando uma atitude puramente co-
mercial. De salientar ainda a postura mercial. De salientar ainda a postura 
provocatória do mesmo, ao enviar-nos provocatória do mesmo, ao enviar-nos 
uma fotografi a na qual urinava para obra uma fotografi a na qual urinava para obra 
de um outro artista”.de um outro artista”.

Ana Peixoto FernandesAna Peixoto Fernandes

In - “JN - Jornal de Notícias”, In - “JN - Jornal de Notícias”, 
de 10/11/2011de 10/11/2011

Dinheiro ou cartão?Dinheiro ou cartão?
De há uns anos largos para cá, as grandes superfícies De há uns anos largos para cá, as grandes superfícies 

comerciais alastraram-se por todo o mundo, como por exem-comerciais alastraram-se por todo o mundo, como por exem-
plo a antiga U.R.S.S., que eram as chamadas lojas do povo. plo a antiga U.R.S.S., que eram as chamadas lojas do povo. 
Em consequência disso o grande capital viu aí uma grande Em consequência disso o grande capital viu aí uma grande 
oportunidade, que é aquilo a que nós chamamos superfícies oportunidade, que é aquilo a que nós chamamos superfícies 
comerciais, com todos os seus nomes que não vale a pena comerciais, com todos os seus nomes que não vale a pena 
enunciar, pois toda a gente conhece.enunciar, pois toda a gente conhece.

Como é natural, também chegaram a Portugal, de norte Como é natural, também chegaram a Portugal, de norte 
a sul, com todas as suas consequências para o pequeno co-a sul, com todas as suas consequências para o pequeno co-
mércio. Vila Nova de Cerveira não escapou a esta realidade. mércio. Vila Nova de Cerveira não escapou a esta realidade. 
Toda a gente quer comprar mais barato, estamos todos de Toda a gente quer comprar mais barato, estamos todos de 
acordo. Será que se compra mais barato?acordo. Será que se compra mais barato?

Se for entrar nessas superfícies com um carrinho de com-Se for entrar nessas superfícies com um carrinho de com-
pras e comprar tudo aquilo que nos é oferecido, podemos pras e comprar tudo aquilo que nos é oferecido, podemos 
levar com a chamada ilusão. Ilusão que passa, como diz o levar com a chamada ilusão. Ilusão que passa, como diz o 
povo, uma no prego, outra na ferradura. À que estar atentos. povo, uma no prego, outra na ferradura. À que estar atentos. 
No meio disto tudo, o pequeno comércio, que cada vez está No meio disto tudo, o pequeno comércio, que cada vez está 
mais sufocado, vai aguentando as suas difi culdades. É estra-mais sufocado, vai aguentando as suas difi culdades. É estra-
nho que, por um lado nos façam crer que todo o atendimento nho que, por um lado nos façam crer que todo o atendimento 
é personalizado, como os bancos, seguros, etc., e que, por é personalizado, como os bancos, seguros, etc., e que, por 
outro, no comércio se passa o contrário. Tudo cada vez é outro, no comércio se passa o contrário. Tudo cada vez é 
mais massifi cado. No entanto, como toda a gente também mais massifi cado. No entanto, como toda a gente também 
sabe, isto tem o seu revés. Milhares de empregados que vão sabe, isto tem o seu revés. Milhares de empregados que vão 
para o desemprego, para não falar de milhares de pequenos para o desemprego, para não falar de milhares de pequenos 
comerciantes que sempre descontaram para a Segurança comerciantes que sempre descontaram para a Segurança 
Social e não têm qualquer tipo de subsídio. Mas também Social e não têm qualquer tipo de subsídio. Mas também 
existe o outro lado da moeda. É que o pequeno comércio existe o outro lado da moeda. É que o pequeno comércio 
vende, na maior parte dos casos, fi ado. Aí a questão é outra, vende, na maior parte dos casos, fi ado. Aí a questão é outra, 
para mais em tempo de crise, onde não existe a pergunta para mais em tempo de crise, onde não existe a pergunta 
“dinheiro ou cartão?”.“dinheiro ou cartão?”.

Para concluir, a pergunta “dinheiro ou cartão?” não está Para concluir, a pergunta “dinheiro ou cartão?” não está 
ao alcance de todas as famílias.ao alcance de todas as famílias.

Rui Ernesto Vieira PintoRui Ernesto Vieira Pinto
(Nogueira)(Nogueira)

Halloween na Escola Sede do Agrupamento Halloween na Escola Sede do Agrupamento 
assusta e diverte toda a comunidade escolarassusta e diverte toda a comunidade escolar

No dia 31 de, outubro, ao som de No dia 31 de, outubro, ao som de 
Doçura ou travessura brincou-se ao Doçura ou travessura brincou-se ao 
Halloween (Dia das Bruxas).Halloween (Dia das Bruxas).

Durante todo a dia, bruxas, vam-Durante todo a dia, bruxas, vam-
piros, fantasmas, mortos-vivos, mons-piros, fantasmas, mortos-vivos, mons-
tros…, vaguearam na escola sede do tros…, vaguearam na escola sede do 
Agrupamento, Agrupamento, 

Este ano, novamente, na Escola Este ano, novamente, na Escola 
Básica e Secundária de Vila Nova de Básica e Secundária de Vila Nova de 
Cerveira, viveu-se intensamente o es-Cerveira, viveu-se intensamente o es-
pírito de Halloween, foram muitos os pírito de Halloween, foram muitos os 
participantes e colaboradores: alunos, participantes e colaboradores: alunos, 
professores (de línguas, matemática e professores (de línguas, matemática e 

EV, EVT e ET), auxiliares e pais e en-EV, EVT e ET), auxiliares e pais e en-
carregados de educação.carregados de educação.

Uma aranha gigante assombrou Uma aranha gigante assombrou 
o átrio principal, os cartazes alusivos o átrio principal, os cartazes alusivos 
decoravam as paredes, as abóboras, decoravam as paredes, as abóboras, 
a concurso, marcaram presença, num a concurso, marcaram presença, num 
ambiente de magia. ambiente de magia. 

O dia Halloween teve o seu ponto O dia Halloween teve o seu ponto 
alto com o almoço assombrado, na can-alto com o almoço assombrado, na can-
tina, com uma ementa a combinar…tina, com uma ementa a combinar…

O concurso de abóboras foi um su-O concurso de abóboras foi um su-
cesso quer no número de participantes, cesso quer no número de participantes, 
quer pela qualidade das abóboras apre-quer pela qualidade das abóboras apre-

sentadas. Concorreram vinte e duas de sentadas. Concorreram vinte e duas de 
abóboras, todas muito bem elaboradas, abóboras, todas muito bem elaboradas, 
no entanto o júri teve que escolher só no entanto o júri teve que escolher só 
três, assim os resultados foram os se-três, assim os resultados foram os se-
guintes: 1º- prémio - Catarina Ribeiro - guintes: 1º- prémio - Catarina Ribeiro - 
5º B; 2º - prémio - Manuela Araújo - 7º C; 5º B; 2º - prémio - Manuela Araújo - 7º C; 
3º - prémio - Giuseppi Wilkinson - 5º D .3º - prémio - Giuseppi Wilkinson - 5º D .

Parabéns a todos os participantes, Parabéns a todos os participantes, 
aos pais e aos meninos que se empe-aos pais e aos meninos que se empe-
nharam fazendo deste dia um dia ines-nharam fazendo deste dia um dia ines-
quecível. Os prémios serão entregues quecível. Os prémios serão entregues 
durante a festa de Natal.durante a festa de Natal.

R.R.R.R.
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ASSINE O 
N/ JORNAL 

DIGITAL
SÓ: 

€ 12,50/ANO

ASSINATURA ASSINATURA 

ANUALANUAL

NACIONAL: NACIONAL: 

€ 18,00€ 18,00

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL
3.ª DIVISÃO3.ª DIVISÃO

(Série A)(Série A)

8.ª JORNADA8.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Esposende, 2 - Joane, 1Esposende, 2 - Joane, 1
S. Maria, 1 - Amares, 0S. Maria, 1 - Amares, 0

Vianense, 1 - Bragança, 1Vianense, 1 - Bragança, 1
M. Fonte, 1 - Cerveira, 0M. Fonte, 1 - Cerveira, 0
Fão, 6 - Melgacense, 1Fão, 6 - Melgacense, 1

Vilaverdense, 3-Marinhas, 1Vilaverdense, 3-Marinhas, 1

9.ª JORNADA9.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Esposende, 3 - S. Maria, 1Esposende, 3 - S. Maria, 1

Amares, 1 - Vianense, 1Amares, 1 - Vianense, 1
Bragança, 0 - M. Fonte, 1Bragança, 0 - M. Fonte, 1

Cerveira, 0 - Fão, 2Cerveira, 0 - Fão, 2
Melgacense,3-Vilaverdense,0Melgacense,3-Vilaverdense,0

Joane, 2 - Marinhas, 1Joane, 2 - Marinhas, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vianense1.º - Vianense 2121

 2.º - Joane2.º - Joane 1616

 3.º - Bragança3.º - Bragança 1616

 4.º - Santa Maria4.º - Santa Maria 1616

 5.º - Vilaverdense5.º - Vilaverdense 1414

 6.º - Fão6.º - Fão 1313

 7.º - Esposende7.º - Esposende 1212

 8.º - Melgacense8.º - Melgacense 1111

 9.º - Maria da Fonte9.º - Maria da Fonte 99

10.º - Marinhas10.º - Marinhas 88

11.º - Amares11.º - Amares 77

12.º - CD Cerveira12.º - CD Cerveira 55

  1.º - Vila Fria 16

  2.º - Raianos 14

  3.º - Bertiandos 13

  4.º - Campos 13

  5.º - Chafé 12

  6.º - Moreira 7

  7.º - Proselense 5

  8.º - Perre 5

  9.º -  Águias de Souto  9.º -  Águias de Souto 55

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃOI DIVISÃO
(Série B)(Série B)

6.ª JORNADA6.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Vila Fria, 2 - Moreira, 0Vila Fria, 2 - Moreira, 0
Campos, 1 - Bertiandos, 0Campos, 1 - Bertiandos, 0
Proselense, 1 - Chafé, 2Proselense, 1 - Chafé, 2
Raianos, 4 - Ág. Souto, 0Raianos, 4 - Ág. Souto, 0

7.ª JORNADA7.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Moreira, 1 - Perre, 1Moreira, 1 - Perre, 1
Bertiandos, 3 - Vila Fria, 2Bertiandos, 3 - Vila Fria, 2

Chafé, 1 - Campos, 0Chafé, 1 - Campos, 0
Ág. Souto, 1 - Proselense, 1Ág. Souto, 1 - Proselense, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

4.ª JORNADA4.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Artur Rego, 3 - Antas, 0Artur Rego, 3 - Antas, 0
Deocriste, 3 - Neves, 2Deocriste, 3 - Neves, 2
Cerveira, 0 - Correlhã, 6Cerveira, 0 - Correlhã, 6
Alvarães, 2 - S. Marta, 1Alvarães, 2 - S. Marta, 1
Fragoso, 3 - Vianense, 5Fragoso, 3 - Vianense, 5
Lanheses, 2 - Campo, 2Lanheses, 2 - Campo, 2

5.ª JORNADA5.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Campo, 2 - Alvarães, 0Campo, 2 - Alvarães, 0
Correlhã, 6 - Fragoso, 1Correlhã, 6 - Fragoso, 1
Deocriste, 1 - Cerveira, 3Deocriste, 1 - Cerveira, 3

Antas, 1 - Vianense, 1Antas, 1 - Vianense, 1
S. Marta, 4 - Valenciano, 2S. Marta, 4 - Valenciano, 2
Cardielos, 0 - Artur Rego, 1Cardielos, 0 - Artur Rego, 1
Darquense, 2 - Lanheses, 2Darquense, 2 - Lanheses, 2

Neves, 4 - Ànc. Praia, 0Neves, 4 - Ànc. Praia, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vianense 13

 2.º - Correlhã 12

 3.º - Artur Rego 12

 4.º - Alvarães 9

 5.º - Santa Marta 9

 6.º - Neves FC 9

 7.º - Darquense 9

 8.º - CD Cerveira 8

 9.º - Lanheses 8

10.º - Campo 7

11.º - Fragoso 6

12.º - Antas 5

13.º - Valenciano 3

14.º - Deocriste 3

15.º - Âncora Praia 0

16.º - Cardielos 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
(Série B)(Série B)

5.ª JORNADA5.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Ancorense, 3 - Courense, 1Ancorense, 3 - Courense, 1
Lançatalento, 1 - Moreira, 7Lançatalento, 1 - Moreira, 7

Cerveira, 5 - P. Barca, 1Cerveira, 5 - P. Barca, 1
Friestense, 2 - Valenciano, 4Friestense, 2 - Valenciano, 4

Folgou: LanhesesFolgou: Lanheses

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Valenciano 13

 2.º - Moreira 11

 3.º - CD Cerveira 10

 4.º - Ancorense 9

 5.º - Lanheses 8

 6.º - Ponte da Barca 6

 7.º - Courense 4

 8.º - Lançatalento 1

 9.º - Friestense 1

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUVENISJUVENIS
Série ASérie A

6.ª JORNADA6.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Vianense, 5 - P. Barca, 2Vianense, 5 - P. Barca, 2
Artur Rego, 3 - Paçô, 1Artur Rego, 3 - Paçô, 1

Courense, 1 - Cerveira, 2Courense, 1 - Cerveira, 2
Perre, 4 - Neves, 1Perre, 4 - Neves, 1

Darquense, 0 - Chafé, 1Darquense, 0 - Chafé, 1
Barroselas, 5 - Moreira, 0Barroselas, 5 - Moreira, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Barroselas 18

 2.º - Chafé 16

 3.º - CD Cerveira 13

 4.º - Moreira 12

 5.º - Vianense B 10

 6.º - Artur Rego 10

 7.º - Paçô 9

 8.º - Darquense 6

 9.º - Neves 3

10.º - Courense 3

11.º - Perre 3

12.º - 12.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INICIADOSINICIADOS
(Série B)(Série B)

6.ª JORNADA6.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Barroselas, 2-Guilhadeses, 1Barroselas, 2-Guilhadeses, 1

Chafé, 4 - Correlhã, 5Chafé, 4 - Correlhã, 5
Cerveira, 8 - Âncora, 0Cerveira, 8 - Âncora, 0
P. Barca, 0 - Vila Fria, 1P. Barca, 0 - Vila Fria, 1
Monção, 1 - Limianos, 2Monção, 1 - Limianos, 2

Adecas, 0 - Paçô, 3Adecas, 0 - Paçô, 3
Vianense, 1 - Neves, 2Vianense, 1 - Neves, 2

7.ª JORNADA7.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Barroselas, 2 - Chafé, 1Barroselas, 2 - Chafé, 1
Correlhã, 5 - Cerveira, 0Correlhã, 5 - Cerveira, 0
Âncora, 2 - P. Barca, 1Âncora, 2 - P. Barca, 1
Vila Fria, 0 - Monção, 0Vila Fria, 0 - Monção, 0
Limianos, 8 - Adecas, 0Limianos, 8 - Adecas, 0
Paçô, 5 - Vianense, 1Paçô, 5 - Vianense, 1

Guilhadeses, 0 - Neves, 1Guilhadeses, 0 - Neves, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Limianos  A 18

 2.º - Paçô 16

 3.º - Correlhã 16

 4.º - CD Cerveira 14

 5.º - Neves FC 13

 6.º - Monção 11

 7.º - Barroselas 11

 8.º - Vila Fria 10

 9.º - Guilhadeses 8

10.º - Âncora 6

11.º - Ponte da Barca 6

12.º - Vianense B 4

13.º - Adecas13.º - Adecas 22

14.º - Chafé14.º - Chafé 11

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INFANTISINFANTIS
(Série C)(Série C)

3.ª JORNADA3.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Chafé, 2 - Campos, 5Chafé, 2 - Campos, 5
Perspectiva, 1 - Cerveira, 5Perspectiva, 1 - Cerveira, 5

Vianense, 2 - Neves, 3Vianense, 2 - Neves, 3
Paçô, 0 - Barroselas, 6Paçô, 0 - Barroselas, 6
Limianos, 9 - Perre, 0Limianos, 9 - Perre, 0

L. Sousa, 1-Lançatalento, 23L. Sousa, 1-Lançatalento, 23

4.ª JORNADA4.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Cerveira, 16 - Chafé, 0Cerveira, 16 - Chafé, 0
Neves, 4 - Perspectiva, 8Neves, 4 - Perspectiva, 8

Barroselas, 8 - Vianense, 0Barroselas, 8 - Vianense, 0
Parre, 1 - Paçô, 6Parre, 1 - Paçô, 6

Lançatalento, 8 - Limianos, 0Lançatalento, 8 - Limianos, 0
Adecas, 3 - L. Sousa, 5Adecas, 3 - L. Sousa, 5

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - CD Cerveira 12

 2.º - Barroselas 12

 3.º - Lançatalento 9

 4.º - Campos 9

 5.º - Limianos 6

 6.º - Perspectiva 6

 7.º - Neves 6

 8.º - Luciano Sousa 3

 9.º - Adecas 3

10.º - Paçô 3

11.º - Perre B 3

12.º - Vianense B 0

13.º - Chafé 0

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

BENJAMINS
(Série A)(Série A)

3.ª JORNADA
      RESULTADOS
Ânc. Praia, 2-Melgacense, 3

Monção, 16 - Raianos, 0
Limianos, 6 - Fontourense, 2

Courense, 0 - Vianense, 9
Cerveira, 4 - Paçô, 0
Campos, 9 - Torre, 0

Meadela, 5 - Moreira L., 4

4.ª JORNADA
      RESULTADOS
Melgacense, 2 - Meadela, 3
Raianos, 0 - Ânc. Praia, 6

Fontourense, 1 - Monção, 2
Vianense, 5 - Limianos, 0

Paçô, 9 - Courense, 4
Torre, 0 - Cerveira, 13

Moreira L., 7 - Campos, 2

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Meadela 10

 2.º - Melgacense 9

 3.º - CD Cerveira 9

 4.º - Monção 9

 5.º - Paçô 9

 6.º - Vianense 9

 7.º - Limianos 6

 8.º - Moreira Lima 6

 9.º - Âncora Praia 4

10.º - Fontourense 3

11.º - Courense 3

12.º - Campos 3

13.º - Torre 0

14.º - Raianos14.º - Raianos 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃOI DIVISÃO
(Série A)(Série A)

6.ª JORNADA6.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Fachense, 1 - Moledense, 2Fachense, 1 - Moledense, 2
Lanhelas, 3 - Vit. Donas, 0Lanhelas, 3 - Vit. Donas, 0
Caminha, 3 - Grecudega, 2Caminha, 3 - Grecudega, 2

Paçô, 3 - Arcozelo, 2Paçô, 3 - Arcozelo, 2

7.ª JORNADA7.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Moledense, 0-Castanheira, 1Moledense, 0-Castanheira, 1
Vit. Donas, 1 - Fachense, 3Vit. Donas, 1 - Fachense, 3
Grecudega, 2 - Lanhelas, 1Grecudega, 2 - Lanhelas, 1

Arcozelo, 2 - Caminha, 1Arcozelo, 2 - Caminha, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

  1.º - Grecudega 15

  2.º - Paçô 14

  3.º - Moledense 12

  4.º - Arcozelo 11

  5.º - Castanheira 10

  6.º - Fachense 10

  7.º - Lanhelas 7

  8.º - Caminha 7

  9.º - Vitorino das Donas  9.º - Vitorino das Donas 33

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

BENJAMINS
(Série B)(Série B)

3.ª JORNADA
      RESULTADOS
Areosense, 2 - L. Sousa, 11
Ancorense, 9 - Darquense, 0
Limianos, 1 - Barroselas, 3
Cerveira, 3 - Ânc. Praia, 2

4.ª JORNADA
      RESULTADOS

L. Sousa, 4 - Cerveira, 0
Darquense, 5 - Areosense, 2
Barroselas, 0 - Ancorense, 7 
Ânc. Praia, 12 - Limianos, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Ancorense 10

 2.º - Luciano Sousa 10

 3.º - Âncora Praia 9

 4.º - CD Cerveira 6

 5.º - Darquense 6

 6.º - Barroselas 3

 7.º - Areosense 0

 8.º - Limianos 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃO HONRAI DIVISÃO HONRA
CA NOROESTECA NOROESTE

6.ª JORNADA6.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Castelense, 1 - P. Barca, 1Castelense, 1 - P. Barca, 1
M. Lima, 3 - Darquense, 0M. Lima, 3 - Darquense, 0
V. Franca, 5 - Ancorense, 2V. Franca, 5 - Ancorense, 2

Távora, 1 - Monção, 1Távora, 1 - Monção, 1
Correlhã, 2 - Neves, 0Correlhã, 2 - Neves, 0

Courense, 3 - Vit. Piães, 0Courense, 3 - Vit. Piães, 0
Lanhelas, 0 - Valenciano, 2Lanhelas, 0 - Valenciano, 2

7.ª JORNADA7.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Castelense, 1 - M. Lima, 0Castelense, 1 - M. Lima, 0
Darquense, 1 - V. Franca, 2Darquense, 1 - V. Franca, 2

Ancorense, 1 - Távora, 1Ancorense, 1 - Távora, 1
Monção, 0 - Correlhã, 0Monção, 0 - Correlhã, 0
Neves, 0 - Courense, 0Neves, 0 - Courense, 0

Vit. Piães, 3 - Lanheses, 1Vit. Piães, 3 - Lanheses, 1
P. Barca, 3 - Valenciano, 0P. Barca, 3 - Valenciano, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

  1.º - Courense 16

  2.º - Correlhã 14

  3.º - Ponte da Barca 14

  4.º - Castelense 14

  5.º - Valenciano 13

  6.º - Vila Franca 12

  7.º - Moreira Lima 10

  8.º - Monção 9

  9.º -   9.º - TávoraTávora 88

10.º - Neves10.º - Neves 77

11.º - Vitorino Piães11.º - Vitorino Piães 77

12.º - Ancorense12.º - Ancorense 55

13.º - Lanheses13.º - Lanheses 33

14.º - Darquense14.º - Darquense 22

Viana do Castelo acolhe ‘Jogos Viana do Castelo acolhe ‘Jogos 
Intercélticos’ em 2013Intercélticos’ em 2013

Viana do Castelo foi a cidade escolhida para acolher os Viana do Castelo foi a cidade escolhida para acolher os 
Jogos Intercélticos em 2013. O anúncio foi feito durante a Jogos Intercélticos em 2013. O anúncio foi feito durante a 
primeira ‘Conferência Europeia Náutica do Espaço Atlântico’, primeira ‘Conferência Europeia Náutica do Espaço Atlântico’, 
em Brest, na Bretanha, onde Vitor Lemos, o vereador com o em Brest, na Bretanha, onde Vitor Lemos, o vereador com o 
pelouro do desporto da Câmara Municipal e vários represen-pelouro do desporto da Câmara Municipal e vários represen-
tantes de clubes náuticos de Viana do Castelo participaram tantes de clubes náuticos de Viana do Castelo participaram 
para apresentar o Centro de Mar.para apresentar o Centro de Mar.

Esta conferência, sob a temática “Desafi os e Oportunida-Esta conferência, sob a temática “Desafi os e Oportunida-
des de Desenvolvimento Sustentável do Sector Náutico nas des de Desenvolvimento Sustentável do Sector Náutico nas 
Regiões Atlânticas”, contou com a participação de 50 peritos Regiões Atlânticas”, contou com a participação de 50 peritos 
da náutica, oriundos de Espanha, Irlanda, Reino Unido, Fran-da náutica, oriundos de Espanha, Irlanda, Reino Unido, Fran-
ça e Portugal e de representantes da Comissão Europeia, ça e Portugal e de representantes da Comissão Europeia, 
assumindo-se como um espaço privilegiado de partilha de assumindo-se como um espaço privilegiado de partilha de 
boas práticas do projeto NEA2 e um contributo decisivo para boas práticas do projeto NEA2 e um contributo decisivo para 
o êxito da Estratégia Europeia do Atlântico, catapultando a o êxito da Estratégia Europeia do Atlântico, catapultando a 
Náutica Atlântica como referência internacional. Náutica Atlântica como referência internacional. 

  Organizada pelo Conselho Regional da Bretanha,   Organizada pelo Conselho Regional da Bretanha, 
pelo Conselho Geral de Finistèrre e pelos parceiros do proje-pelo Conselho Geral de Finistèrre e pelos parceiros do proje-
to NEA2, com o apoio da União Europeia, a iniciativa reves-to NEA2, com o apoio da União Europeia, a iniciativa reves-
tiu-se de maior importância pelo facto de o cluster da náutica tiu-se de maior importância pelo facto de o cluster da náutica 
se ter tornado, nas últimas décadas, um dos principais facto-se ter tornado, nas últimas décadas, um dos principais facto-
res de desenvolvimento económico das regiões atlânticas.res de desenvolvimento económico das regiões atlânticas.

A Juvalença participou com A Juvalença participou com 
três equipas no 13.º Randori de três equipas no 13.º Randori de 
ClubesClubes

O Juvalença, mais uma vez, foi convidado para participar O Juvalença, mais uma vez, foi convidado para participar 
no 13º Randori Infantil de Clubes na Cidade de Ourense.no 13º Randori Infantil de Clubes na Cidade de Ourense.

O Judo Clube de Valença levou três equipas de 10 judo-O Judo Clube de Valença levou três equipas de 10 judo-
cas cada, nas várias categorias de peso e idades entre os 4 cas cada, nas várias categorias de peso e idades entre os 4 
e os 14 anos, sendo o clube, de todos os que participaram, o e os 14 anos, sendo o clube, de todos os que participaram, o 
mais representativo.mais representativo.

Este evento não é de carácter competitivo, mas sim trei-Este evento não é de carácter competitivo, mas sim trei-
nos de combates, trocando assim experiências entre eles.nos de combates, trocando assim experiências entre eles.

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA


